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Xadrez: Deputado estadual é
mais útil para candidato a go-
vernador que o federal 
Política 2

Esplanada: A foto de Gilberto
Kassab, chefão do PSD, ao lado
dos seus troféus eleitorais
Política 6

Jurídica: STF rejeita queixa-
crime do senador Jorge Kajuru
contra deputado Gustavo Gayer
Cidades 10

A avicultura segue como uma das ati-
vidades mais estratégicas do agro goia-
no. Estado embarcou 197 mil toneladas
em 2025, com US$ 380 mi. Negócios 17

Nova isenção
do IR ainda não
vale para 2026
e gera dúvidas 
na declaração
Muitos contribuintes têm demonstrado dúvidas sobre a
nova faixa de isenção do Imposto de Renda para quem
recebe até R$ 5 mil por mês. Embora a medida tenha sido
aprovada em 2025 e já esteja em vigor desde 1º de janeiro,
seus efeitos ainda não aparecem na declaração do IR feita
neste ano. Isso ocorre porque a declaração entregue em
2026 se refere aos rendimentos obtidos em 2025, quando
a regra antiga ainda estava em vigor. Economia 4

Uma elevação de 0,4% no volume
de vendas em janeiro deste ano
foi suficiente para recolocar o
comércio varejista no ponto mais
alto da série recente. Econômica 4

Vendas do varejo
batem recorde após
recuo em dezembro

Ligação para a GCM na qual si-
mulou pedido de calabresa re-
velou ameaças de morte e levou
à prisão do suspeito. Cidades 11

Mulher finge pedir
pizza ao denunciar
ameaça para GCMExportação de

frango mantém
Goiás no topo

Divulgação

Base governista
monta estrutura
para eleição
Caiado e Daniel continuam com
as articulações em busca da ex-
pansão do arco de aliados para
a disputa em outubro. Política 2

Contrato da esposa
de Moraes entra na
mira de juristas
Explicação do escritório da esposa
de Alexandre de Moraes sobre
serviços ao Banco Master passou
a ser questionada. Política 7

Distribuidoras
autuadas por alta
no preço do diesel
Operação fiscalizou 14 distribui-
doras e autuou 4 em Senador
Canedo por indícios de aumento
injustificado. 11 foram notificadas
para apresentar documentos que
levaram a subir valor. Cidades 10

Esposa precisa
obedecer marido,
diz 1 a cada 3 jovens
Pesquisa internacional mostra
que geração Z apresenta maior
concordância com ideias tradi-
cionais, enquanto mulheres re-
latam contradições entre profis-
são e relações. Cidades 9

O que falta para definir as chapas
de Daniel, Marconi e Wilder 
Apesar de as discussões da escolha de nomes para determinados cargos
ficarem trancadas a sete chaves, informações de bastidor buscam revelar
quais políticos possuem o potencial de ocupar espaços nas chapas de
Daniel Vilela, Wilder Morais e Marconi Perillo, uma vez que todos
disputam as eleições com foco no Palácio das Esmeraldas. Política 6

Mães dizem que unidade possui 6 turmas, mas 3 estão apenas com os professores

Saiba quem faz parte
da rede de Vorcaro
no caso Banco Master

Ter 4 ao Senado é 
como Caiado diz que
Daniel não pode perder
Xadrez 2

População associa
caso Banco Master
ao STF, diz pesquisa
Política 7

Pais de crianças que estudam no Centro Municipal de Educação Infantil Rai-
mundo Lisboa Pereira, antigo CMEI Pedro Ludovico, denunciam que não há
auxiliares de atividades educativas do turno vespertino suficientes. Cidades 11

Pais denunciam falta de auxiliares
em CMEI e superlotação de turmas

Ângela Macário/Prefeitura de Goiânia
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Thiago Borges

A base aliada, capitaneada
pelo governador Ronaldo Caia-
do (PSD) e pelo vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB), con-
tinua a ofensiva de articulações
que visa ampliar o arco de
alianças por todo o Estado. As
movimentações se intensifica-
ram às vésperas da mudança
na gestão estadual, já que Vilela
irá assumir o Governo de Goiás
no fim deste mês, após a de-
sincompatibilização de Caiado. 

Desde o fim das eleições
municipais de 2024, Caiado e
Daniel cortejam praticamente
todos os prefeitos eleitos em
partidos da oposição, sobretu-
do os com afinidade ideológica.
O PL do senador e pré-candi-
dato ao governo estadual, Wil-
der Morais, um dos rivais do
vice-governador na corrida
pelo Palácio das Esmeraldas,
tem sido o principal prejudi-
cado das investidas da base. 

Como mostrado pela colu-
na Xadrez na última terça-fei-
ra (10), dos 26 prefeitos eleitos
pelos liberais, dez já deserta-
ram e fecharam acordo com
a base governista para as elei-
ções deste ano. E, ao que tudo
indica, a estratégia de captar
lideranças ligadas a opositores
irá continuar. 

na última semana, duas li-
deranças do interior goiano
aderiram ao projeto que visa
a recondução do vice-gover-
nador ao Executivo estadual.
O prefeito de Pilar de Goiás,
tiago japiassú, e o prefeito de
Ouro Verde de Goiás, Rodrigo
fonseca, deixaram o PL rumo
ao MDB de Daniel. Além de
aumentar o número de aliados,
a estratégia pretende poten-
cializar o teor municipalista
da legenda na gestão de Daniel,
característica presente nos
tempos áureos de Iris Rezende
e Maguito Vilela. 

O prefeito de Anápolis,
Márcio Corrêa (PL), é mais um
entre os cotados para aderir
ao projeto de Vilela e deixar a
legenda bolsonarista. Eleito
com apoio de Wilder e de Da-
niel em 2024, o chefe do Exe-
cutivo anapolino tem uma re-
lação de longa data com o vice-
governador e era filiado ao
MDB antes de ir para o PL e
disputar a prefeitura de Aná-
polis com o apoio do ex-presi-
dente jair Bolsonaro (PL). 

Caso Márcio escolha cami-
nhar com o vice-governador,
o emedebista teria o apoio
dos prefeitos das três maiores
cidades do Estado. Além de
Anápolis, Daniel é apoiado
pelo prefeito de Goiânia, San-

dro Mabel (União Brasil), e o
de Aparecida de Goiânia,
Leandro Vilela (MDB).

O time de prefeitos que es-
tará com Daniel para o pleito
de outubro também é compos-
to por chefes de Executivos
municipais de cidades com for-
te apelo ao agronegócio. no
Sudoeste goiano, Rio Verde é
comandada por Wellington
Carrijo (MDB). na Região Leste,
a maioria do Entorno do Dis-
trito federal também cami-
nhará com o grupo palaciano.

Parte da força da base alia-
da espalhada por todo o Es-
tado estará representada no
encontro em jaraguá, no pró-
ximo sábado (14). O evento

marcará oficialmente o lan-
çamento da pré-campanha de
Daniel ao governo estadual e
a filiação do governador Ro-
naldo Caiado ao PSD, ao lado
do presidente nacional da le-
genda, Gilberto Kassab. 

é esperada a presença de
200 prefeitos no evento em ja-
raguá. A estratégia é mostrar
o apoio da grande maioria dos
Executivos municipais ao pro-
jeto do grupo palaciano, em
uma verdadeira demonstração
de força da base aliada. 

Apoio da bancada goiana
O deputado federal Daniel

Agrobom foi mais um desertor
do PL de Wilder rumo à base

governista. Em vídeo publicado
nas redes sociais na última quar-
ta-feira (11), o parlamentar apa-
rece ao lado de Caiado, Vilela,
do prefeito de Itumbiara, Dione
Araújo (União Brasil), e do pre-
feito de Bom jesus, Daniel jú-
nior, seu filho, que foi eleito
pelo PL e irá acompanhar o pai
no apoio ao vice-governador. 

Com Agrobom, ao menos
10 dos 17 deputados que com-
põem a bancada goiana na Câ-
mara dos Deputados irão
apoiar a reeleição de Daniel.
Entre prefeitos e deputados, o
vice-governador já possui um
verdadeiro exército que irá
trabalhar a seu favor em ou-
tubro. (Especial para O HOJE)

Desde o fim das eleições de 2024, Caiado e Daniel cortejam praticamente todos os prefeitos

Caiado e Daniel continuam com as
articulações em busca da expansão do
arco de aliados para a disputa em outubro

Com prefeitos e deputados, 
base monta estrutura para eleição 

Benedito Braga
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Ter 4 ao Senado é como Caiado
diz que Daniel não pode perder

Dia após dia aparecem pesquisas vitaminando
ainda mais a polarização Lula x Bolsonaro. O PSD,
frouxo como sempre, tem 3 presidenciáveis e se porta
como se estivesse sem. Se, um deles, Ronaldo Caiado
for vice de flávio Bolsonaro (PL) será por méritos
próprios. Porém, parece que seus esforços são para
reeleger Daniel Vilela (MDB), como demonstrou ao
aceitar 4 candidaturas ao Senado na chapa aliada.

O governador está botando para derreter os
adversários, tirando prefeitos de Wilder Morais
(PL) e de Marconi a deputada federal Lêda Borges,
que era uma caiadista no PSDB. Com o quarteto de
senatoriáveis, acabou com as desculpas para even-
tuais traições, apesar de Zacharias Calil estar res-
mungando. Esta coluna já publicou que em 2016,
sem Caiado, Calil não saiu a vereador em Goiânia
por temer a derrota. Dois anos depois, com Caiado,
se elegeu deputado federal.

O que a turma parece não ter entendido é que
desde o começo Caiado faz qualquer sacrifício
para a vitória de Daniel, inclusive deixar que seja
a estrela do governo em todos os eventos. Rompeu
com Wilder, que é seu amigo, e aceitou Vanderlan
Cardoso, que é seu inimigo. Vai pouco, quase ra-
ramente, a suas fazendas de Americano e Mara
Rosa, nas quais é feliz de fato.

O PMDB ficou 16 anos no poder; Marconi
Perillo, 20; se Caiado ficar apenas 8 será negativo,
mesmo com dois mandatos altamente positivos.
falta cada cabeça dura de seu grupo entender
que senador significa exatamente nada para o
desenvolvimento de Goiás. Se significasse, esta-
ríamos perdidos. Ou é o governo ou bye, bye,
Babu do BBB. (Especial para O HOJE)

Deputado estadual é mais útil para
candidato a governador que o federal

Com a ampliação do fundo Partidário e a verba para emendas
parlamentares, principalmente as impositivas, o deputado federal
passou a ser mais importante aos interesses financeiros do
partido que o deputado estadual. Quanto maior é o número de
representantes de uma legenda na Câmara federal, maior será
o volume de recursos. Essa montanha de dinheiro nos dias
atuais beira os R$ 6,4 bilhões, sendo que PL, Pt, PP, MDB, PSD e
Republicanos são os que mais têm direito a esse quinhão. Por
conta dessa concentração de recurso partidário que eleger de-
putado federal se tornou objeto de desejo de todos os partidos.

no entanto, o deputado estadual é o mais próximo da
população e o que mais depende do governador de turno. São
eles que fazem a “ponte” entre os prefeitos e o governante de
plantão, principalmente dentro da estrutura burocrática repre-
sentada pelos secretários e gestores públicos. não só no Executivo,
mas junto a outras instituições como tribunais de contas, no
caso de Goiás, o tCM e o tCE. Ambos têm seu papel dentro da
estrutura de poder, seja quem for o governador de plantão.

Essa divisão de importância pode ser medida pelas pautas
de interesse do governador após a vitória. Sem uma maioria
de apoio à sua base de sustentação política, não tem como

aprovar pautas que, em
muitos casos, contra-
ria interesses corpo-

rativos, seja em setores
da economia ou de
servidores públicos.
Portanto, o deputado

federal ajuda mais
a estrutura dos
municípios que o

bom andamento da
gestão do mandatá-

rio da vez.

Kramer e Alexandre...
... Garcia são homenageados com o di-

ploma “Amigos da Abemil” (Associação
das Escolas Cívico-Militares), nesta quin-
ta-feira (11), em Brasília. Esse é o tipo de
honraria que a esquerda mais abomina,
principalmente em se tratando de dois
personagens conservadores como o jor-
nalista Alexandre Garcia e o cientista po-
lítico Paulo Kramer.

Daniel municipalista
O vice-governador Daniel Vilela (MDB)

inaugura, nesta quinta-feira (12), a obra
de restauração da rodovia GO-070, tam-
bém conhecida como jaime Luís de Quei-
roz. Daniel segue a trilha do pai, Maguito
Vilela (1949-2021), um municipalista que
acredita na força dos municípios como
propulsores do desenvolvimento econô-
mico do Estado.

Inversão de 2022
Para o senador Ciro nogueira (PP-PI),

um dos principais articuladores do Centrão,
as pesquisas indicam uma inversão de
2022. Se parte do eleitorado votou em
Lula (Pt) para derrotar Bolsonaro (PL),
agora votará em flávio Bolsonaro (PL-Rj)
para derrotar Lula.

Vão faltar votos
Zacharias Calil (MDB) percebeu o que

esta coluna tem alertando: com tantos no-
mes na disputa pelo Senado, pode faltar
voto na base governista. O deputado chegou
a cobrar publicamente de Ronaldo Caiado
(PSD) e Daniel Vilela (MDB) o cumprimento
do acordo de apenas três candidaturas:
ele próprio, Vanderlan Cardoso (PSD) e
Gracinha Caiado (União Brasil).

Bom ativo político
Se o critério for número de prefeitos, a

pré-candidatura de Alexandre Baldy (PP)
ao Senado ganha peso dentro da base go-
vernista. O grupo político ligado ao ex-de-
putado elegeu 26 prefeitos em 2024, capital
eleitoral que pode fazer diferença na dis-
puta pela segunda vaga.

Avante reúne nomes para Câmara Federal
O pré-candidato a governador do Distrito federal pelo PSD, josé

Roberto Arruda, promoveu nesta quarta-feira a primeira reunião
com os pré-candidatos a deputado federal pela Avante, liderada no
Df pelo ex-senador Gim Argello. Alguns personagens são conhecidos
e têm representatividade junto à população em vários segmentos.
Outros são desconhecidos da mídia, mas com capital político acima
dos 15 mil votos. “Vamos surpreender muita gente com o time que
nosso partido reúne para disputar a Câmara federal na aliança com
o PSD de josé Roberto Arruda”, conta Gim Argello.

Afronta às mulheres – Aconteceu o que estava anunciado: a deputada
federal Erika Hilton (PSol-SP) foi eleita presidente da Comissão de Defesa
dos Direitos da Mulher da Câmara dos Deputados. é por esse tipo de
afronta que a esquerda tem perdido apoio da população...

Fotos: Adalberto Ruchelle e Walter Folador, Geraldo Magela/Agência Senado, Vinicius
Loures/Câmara dos Deputados e Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 3

Entre preconceito e dados: por que
proibir apostas não é a solução

Frederico Augusto

Se você ficou confuso com o nome da ferra-
menta de inteligência artificial do momento, não
está sozinho. Em poucos meses, o projeto mudou
diversas vezes de identidade: começou como
Clawdbot, passou por Moltbot e hoje atende por
OpenClaw. Mais do que uma curiosidade do uni-
verso das startups, essas mudanças acompanham
o avanço de um conceito que começa a ganhar
força no mercado: a chamada IA agêntica.

Diferente dos chatbots tradicionais, que apenas
respondem perguntas ou geram textos, os agentes
de IA executam tarefas. Eles podem operar dire-
tamente no computador do usuário, interagir com
arquivos, aplicativos e sistemas, funcionando
como operadores digitais capazes de automatizar
atividades complexas.

Imagine, por exemplo, uma empresa que
presta serviços para a administração pública e
precisa analisar diariamente dezenas de editais
de licitação. Um agente configurado corretamente
pode monitorar portais oficiais, baixar docu-
mentos, cruzar exigências técnicas com as com-
petências da empresa e até preparar um rascu-
nho de proposta.

O que antes poderia exigir várias horas de
trabalho manual de um analista passa a ser
realizado em poucos minutos. Esse tipo de ganho
operacional explica por que a IA agêntica vem
sendo apontada como um novo salto de produ-
tividade nas organizações.

Mas onde o mercado enxerga eficiência, o ci-
bercrime também vê oportunidade.

Um dos grandes diferenciais dessas plataformas
é o marketplace de habilidades, conhecido como
skills. na prática, são extensões que ampliam as
capacidades da inteligência artificial, permitindo
integração com ferramentas como e-mail, aplica-

tivos de mensagens ou sistemas corporativos.
O problema é que cada nova habilidade insta-

lada também amplia a superfície de ataque. Pes-
quisadores de segurança já identificaram casos
em que criminosos publicaram skills aparente-
mente legítimas, mas que executavam rotinas
maliciosas em segundo plano.

Outro alerta recente foi a descoberta da vul-
nerabilidade CVE-2026-25253, uma falha crítica
que permitia execução remota de código. Em um
cenário de exploração, um invasor poderia assumir
o controle do agente e, consequentemente, do
computador onde ele estivesse sendo executado.

Esse contexto reforça um ponto essencial: ino-
vação sem governança não é progresso, é risco.

Para explorar o potencial desses agentes com
segurança, algumas práticas são fundamentais. A
primeira é tratar a instalação de novas habilidades
com o mesmo rigor aplicado à contratação de
qualquer software corporativo, avaliando riscos
antes da liberação.

também é recomendável executar esses agentes
em ambientes isolados, como máquinas virtuais
ou containers, reduzindo o impacto caso ocorra
algum comprometimento. Outra medida impor-
tante é aplicar o princípio do privilégio mínimo,
concedendo à IA apenas as permissões necessárias
para executar suas ta-
refas. A inteligência ar-
tificial agêntica repre-
senta um avanço impor-
tante na forma como
utilizamos a tecnologia.
O desafio agora não é
apenas adotá-la, mas
fazê-lo com responsabi-
lidade, garantindo que
produtividade e segu-
rança caminhem juntas.

Leticia Ferraz

A discussão sobre a possível proibição das
apostas e jogos online voltou ao centro do de-
bate público após o pronunciamento do Presi-
dente da República no dia 8 de março, durante
evento alusivo ao Dia Internacional da Mulher,
quando se mencionou o endividamento da po-
pulação como justificativa para uma eventual
proibição da atividade. O tema merece atenção
e sensibilidade, no entanto decisões dessa mag-
nitude precisam ser tomadas com base em evi-
dências, dados e análise regulatória cuidadosa.
Proibir pode parecer uma solução simples,
mas gera consequências ainda mais graves
para a sociedade.

O Brasil não está diante de um setor desregu-
lado. As apostas de quota fixa,  que incluem
apostas esportivas e jogos online, foram autori-
zadas pela Lei nº 13.756/2018 e estruturadas pos-
teriormente pela Lei nº 14.790/2023, após amplo
debate legislativo e participação de especialistas,
sociedade civil e órgãos públicos. O resultado foi
a criação de um marco regulatório abrangente,
que impõe autorização estatal, fiscalização per-
manente e regras rigorosas de governança, inte-
gridade e proteção ao consumidor.

Entre essas salvaguardas estão mecanismos
concretos de proteção aos apostadores. A legis-
lação exige verificação etária, inclusive com re-
conhecimento facial, para impedir o acesso de
crianças, além de ferramentas de autocontrole
como limites de aposta, alertas de uso, pausas
obrigatórias e sistemas de autoexclusão. As em-
presas também têm o dever de informar de for-
ma clara os riscos de dependência, transtornos
patológicos e perda de valores, orientando os
usuários sobre sinais de alerta para que possam
exercer autovigilância.

Ao mesmo tempo, o setor regulado já gera
arrecadação relevante para políticas públicas.
Dados do relatório Panorama Semestral do Mer-
cado Regulamentado de Apostas de Quota fixa,
do Ministério da fazenda, indicam que em 2025
a atividade movimentou aproximadamente R$
37 bilhões em receita bruta de jogos, com mais
de R$ 9,9 bilhões em impostos, segundo o Rela-
tório do Ministério da fazenda,  destinados di-
retamente a áreas como saúde, educação, esporte
e segurança pública. Esses recursos financiam
políticas públicas que garantem direitos funda-
mentais à população.

Por outro lado, ainda não existem evidências
científicas que comprovem que a proibição da
atividade seja uma medida necessária ou ade-
quada para enfrentar o  problema do  endivida-
mento. Reconhecer a existência de riscos não
significa ignorar a complexidade do fenômeno.

Pelo contrário, exige aprofundar pesquisas, for-
talecer políticas de prevenção e ampliar a assis-
tência às pessoas afetadas.

Há ainda um fator decisivo nesse debate: o
mercado ilegal. Estudos indicam que entre
41% e 51% das apostas no Brasil ainda ocorrem
em ambientes clandestinos, que não seguem
regras, não oferecem proteção ao consumidor
e frequentemente estão associados a fraudes
e lavagem de dinheiro. A proibição do mercado
regulado não elimina o jogo, ele apenas em-
purra os usuários para esses ambientes sem
qualquer controle do Estado. Importante sa-
lientar que no mercado regulado há proibição
do depósito por meio de pagamento com cartão
de crédito, enquanto no ilegal, essa possibili-
dade existe o que significa um potencial de
endividamento maior.

Do ponto de vista constitucional, políticas
públicas que impactam direitos fundamentais
precisam observar critérios de necessidade,
adequação e proporcionalidade. Retirar recur-
sos que hoje financiam saúde, educação e se-
gurança pública, sem comprovação de que a
proibição produzirá benefícios concretos, pode
representar não apenas um erro regulatório,
mas um retrocesso social.

é importante também superar a visão sim-
plificada que muitas vezes transforma as apostas
em sinônimo de problema social. Milhões de
brasileiros utilizam essas plataformas de forma
recreativa e responsável, dentro de limites pes-
soais e com pleno conhecimento das regras. O
debate público precisa reconhecer essa realidade
e evitar a estigmatização de uma atividade que,
quando operada dentro da legalidade, gera em-
pregos, inovação tecnológica, arrecadação tri-
butária e financiamento de políticas públicas.
Demonizar o setor não contribui para a proteção
da sociedade; ao contrário, pode esconder o
verdadeiro problema, que é a atuação de ope-
radores ilegais fora do alcance da regulação e
das salvaguardas previstas em lei.

O desafio real não é proibir o mercado re-
gulado, mas fortalecer sua fiscalização e com-
bater o mercado ilegal. Proteger a população
exige informação, pre-
venção, pesquisa e po-
líticas públicas efica-
zes. O Brasil, em vez
de retroceder, precisa
avançar na construção
de um ambiente regu-
lado que combine pro-
teção social, responsa-
bilidade econômica e
garantia de direitos
fundamentais.

Frederico Augusto é con-
sultor em Governança, Ris-
cos e Compliance em Se-
gurança e Privacidade

Leticia Ferraz é direto-
ra-executiva do LabSul e
advogada
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Escravidão doméstica
triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
É muito remoto que nós
tenhamos algum partido
relevante no Brasil que
não tenha integrante 
de destaque envolvido
nesse escândalo. Parece
que estamos falando de
coisas etéreas, mas não.
Os aposentados que
tiveram seus fundos de
pensão saqueados [por
meio de investimentos
no Banco Master] 
vão ter que pagar,
seguramente, para uma
recomposição de caixa”

Alessandro Vieira (MDB-SE), senador e
relator da CPI do Crime Organizado,
nesta quarta-feira (13), ao apontar o
aliciamento de agentes públicos e po-
líticos com base nas investigações do
caso Banco Master. O presidente da co-
missão, Fabiano Contarato (PT-ES), des-
tacou que a operação Compliance Zero
apura esquema que forjava a solidez
do Master, desviava recursos e intimi-
dava adversários. (Agência Senado)

@g.ohoje
Goiás está mais próximo da meta de
universalização do acesso à internet
em escolas públicas de ensino bá-
sico. informações divulgadas pelo
censo escolar 2025 indicam que o
estado deu um salto de 15,1 pontos
percentuais em dez anos. em 2015,
84,5% das instituições públicas de
ensino infantil, fundamental e médio
estavam conectadas à internet em
Goiás. em 2025, o percentual chegou
a 99,6%. o percentual do estado su-
pera a média nacional, que registrou
93,1% em 2025. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. curtiu a publi-
cação o leitor.

Marcelo Ferreira Oliveira 
(@marc_sempre_)

@jornalohoje
o governador ronaldo caiado (Psd)
anunciou que uma ampla reunião po-
lítica da base governista será realizada
no dia 14 de março de 2026, no muni-
cípio de Jaraguá. o encontro deve reu-
nir cerca de 200 prefeitos e mais de
mil vereadores aliados. segundo
caiado, o evento marca o início da mo-
bilização eleitoral para as eleições de
2026 e deve servir como espaço para
fortalecer o alinhamento político da
base e apresentar pré-candidaturas li-
gadas ao grupo governista. Leia a ma-
téria completa em ohoje.com. 

L

M

QUINTA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 2026

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom


t

Uma elevação de 0,4% no volume de
vendas em janeiro deste ano foi suficiente
para recolocar o comércio varejista no
ponto mais alto da série histórica mais re-
cente da pesquisa mensal sobre as vendas
do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), iniciada em janeiro de 2000.
A variação toma como referência dezembro
do ano passado, considerando dados des-
sazonalizados pelo instituto, quer dizer,
que “desconto” de fatores e eventos que se
repetem todos os anos nas mesmas épocas.
na prática, o setor conseguiu se recompor,
depois de recuar 0,4% em dezembro em
relação a novembro.

O cenário dali em diante, mais precisa-
mente na virada de fevereiro para março,
tornou-se ainda mais complicado com a
guerra detonada por Israel e Estados Unidos
contra o Irã e seus desdobramentos desde
lá. Além de acirrar o clima de incertezas, o
risco de alta nos preços dos combustíveis
pode se tornar um complicador a mais, ge-
rando possíveis pressões inflacionárias (de
alcance ainda imprevisto), o que tende a
afetar a renda das famílias e suas decisões
de consumo. Esses impactos, no entanto, só
devem se tornar mais visíveis nas pesquisas
que deverão ser divulgadas a partir de maio.

naquela mesma comparação, em Goiás,
os volumes vendidos pelo varejo mais tra-
dicional apresentou variação de 0,2% no
primeiro mês do ano, depois de avançar
1,1% na passagem de novembro para de-
zembro, acumulando ganho de 1,32% no
período. A grande diferença, além da taxa
mais modesta anotada em janeiro último,
está em outra comparação, que coloca as

vendas do comércio varejista no Estado em
queda de quase 24,0% frente a maio de
2014, há mais de uma década, quando o
setor conseguiu operar seu melhor resultado
na série histórica.

Ainda na série de dados dessazonalizados,
mas considerando os números do varejo
ampliado, que inclui redes de concessioná-
rias de veículos e motos, o comércio de au-
topeças, além dos segmentos de atacarejo
de materiais de construção, alimentos, be-
bidas e cigarros, os volumes vendidos au-
mentaram 0,9% em janeiro. O desempenho
não chegou a compensar integralmente a
queda de 1,0% registada em dezembro. O
resultado foi um retorno aos mesmos volu-
mes vendidos pelo setor em novembro do
ano passado, indicando um recuo de 0,8%
diante de março do ano passado, quando
as vendas do varejo ampliado haviam al-
cançado seu recorde mais recente.

Segunda baixa
As vendas do comércio varejista ampliado

em Goiás mostram tendência inversa, com
quedas de 2,1% e de 1,4% em dezembro e
janeiro, sempre em relação aos meses ime-
diatamente anteriores, com perda acumulada
de 3,5% desde novembro. Os resultados
mais recentes nesta área foram nitidamente
insuficientes para superar os números de
agosto de 2012, quase década e meia atrás,
quando os níveis das vendas haviam alcan-
çado seu melhor resultado na série histórica.
A comparação entre janeiro de 2026 e o já
longínquo 2012, mais propriamente em
agosto daquele ano, aponta uma queda de
praticamente 18,0%.

2 no País como um todo,
ainda na série dessazonali-
zada, o varejo em seu con-
ceito mais amplo tem apre-
sentado resultados relativa-
mente melhores desde julho
do ano passado, contemplan-
do uma sequência de cinco
meses de números positivos,
interrompida pela queda de
1,0% em dezembro e reto-
mada em janeiro.
2 A comparação com igual
mês do ano imediatamente
anterior tem mais generosa
para o varejo tradicional,
que chegou a janeiro deste
ano ao décimo mês de altas
consecutivas, com incremen-
to de 2,8% em janeiro deste
ano, no melhor resultado
desde abril do ano passado,
quando havia sido registrado
um salto de 5,4% em relação
a abril de 2024.
2 O resultado mensal foi
fortemente influenciado pelo
avanço de 2,9% em relação
a janeiro do ano passado nas
vendas de hiper e supermer-
cados, terceira alta mensal
em seguida (saindo de três
meses sem crescimento ou
baixa, entre agosto e setem-
bro do ano passado). A con-
tribuição do setor para o
crescimento do varejo con-
vencional foi ligeiramente
superior a 55%.
2 A segunda maior contri-

buição veio das farmácias,
medicamentos, cosméticos e
artigos médicos e ortopédicos,
que apresentou taxas de cres-
cimento de 7,5% em novem-
bro, 6,9% em dezembro e 5,1%
em janeiro, cumprindo 35 me-
ses de altas consecutivas, ou
seja, desde março de 2023.
2 As vendas no varejo am-
pliado saíram de dois meses
de baixas, com recuos de
0,3% e de 0,2% em outubro e
novembro, para crescer 2,7%
e 1,1% em dezembro e janei-
ro, sugerindo algum desa-
quecimento ao se considerar
a intensidade da variação ob-
servada naqueles dois últi-
mos meses.
2 O avanço em janeiro foi
assegurado basicamente
pelo incremento de 2,0% no
segmento de atacado espe-
cializado em produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo,
o que se compara com o sal-
to de 8,5% em dezembro
(prenunciando alguma de-
saceleração). De toda forma,
as vendas nesta área cres-
cem desde setembro, há cin-
co meses portanto, depois
de enfrentar idas e vindas
nos meses anteriores.
2 As vendas de materiais
de construção e de veículos,
motos e autopeças, nesta
mesma ordem, caíram 2,3%
e 3,3% em janeiro deste ano.

tomando os últimos 12 me-
ses, as lojas de materiais con-
seguiram experimentar al-
gum avanço em quatro deles,
quer dizer, apenas em um
terço do período. Para as
concessionárias de veículos
e lojas de peças, foram nove
meses de perdas, correspon-
dendo a 75% dos 12 meses
iniciados em fevereiro do
ano passado.
2 Em Goiás, na compara-
ção com iguais meses do ano
imediatamente anterior, as
vendas do varejo convencio-
nal chegaram ao quinto mês
de resultados positivos, cres-
cendo 3,7% em janeiro, sain-
do de variação de 3,5% em
dezembro. Destaque para
avanços de 7,3% para as ven-
das de combustíveis e de
2,3% nos supermercados e
hipermercados. 
2 O varejo ampliado no Es-
tado chegou ao sexto mês de
alta, mas com a variação sain-
do de 7,0% para 6,4% em no-
vembro e dezembro e dali
para apenas 0,8% no primei-
ro mês deste ano, com ganho
de 3,5% no atacado de ali-
mentos – o único segmento
do varejo amplo a apresentar
alta. As vendas de veículos e
peças e de materiais de cons-
trução caíram 4,3% e 0,3%
frente a janeiro do ano pas-
sado. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Vendas do varejo batem recorde
(depois de recuo em dezembro)

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Renata Ferraz

Muitos contribuintes têm demonstrado dúvidas sobre
a nova faixa de isenção do Imposto de Renda (IR) para
quem recebe até R$ 5 mil por mês. Embora a medida te-
nha sido aprovada no ano passado e já esteja em vigor
desde 1º de janeiro de 2026, seus efeitos ainda não apa-
recem na declaração do Imposto de Renda feita neste
ano. Isso ocorre porque a declaração entregue em 2026
se refere aos rendimentos obtidos em 2025, quando a
regra antiga ainda estava em vigor.

na prática, a nova tabela começa a impactar direta-
mente o contracheque dos trabalhadores em 2026, re-
duzindo ou eliminando o imposto retido na fonte para
milhões de brasileiros. Entretanto, o reflexo dessa mu-
dança só aparecerá na declaração do IR de 2027, que
considerará os rendimentos do ano-calendário de 2026.
Segundo estimativas do Ministério da fazenda, cerca de
16 milhões de pessoas em todo o País deverão ser bene-
ficiadas com a nova faixa de isenção.

Em Goiás, o impacto também deve ser significativo.
De acordo com estimativas baseadas em dados da
Receita federal, mais de 518 mil contribuintes goianos
poderão ser beneficiados diretamente pela nova regra
quando ela passar a valer plenamente na declaração
de 2027. Desse total, cerca de 365,5 mil trabalhadores
que recebem até R$ 5 mil por mês devem ficar totalmente
isentos, enquanto outros 171 mil contribuintes com
rendimentos entre R$ 5 mil e R$ 7.350 terão redução
progressiva do imposto.

Apesar da mudança, especialistas alertam que a nova
faixa de isenção não altera as regras da declaração
deste ano. O presidente do Conselho Regional de Conta-
bilidade de Goiás (CRC-GO) para o biênio 2026-2027, o
contador Marcelo Cordeiro, explica que a confusão
ocorre porque muitas pessoas misturam o conceito de
isenção do imposto com a obrigação de declarar. 

Que teria como principal diferença é que a isenção
do imposto significa que você não precisa pagar o tributo
sobre determinada renda, enquanto a obrigação de de-
clarar é a necessidade de informar à Receita federal
sobre seus rendimentos e bens, independentemente de
ter imposto a pagar ou não.

“Em 2025, a isenção era para quem ganhava até dois
salários mínimos, cerca de R$ 3.036. Agora, a partir de
janeiro deste ano, quem ganha até R$ 5 mil já não tem
o imposto descontado no salário. Mas isso não significa
que a pessoa está automaticamente dispensada de fazer
a declaração”, afirma.

Segundo o contador, os escritórios de contabilidade
em Goiás têm recebido diversas dúvidas de contribuintes
sobre o tema. Para evitar confusões, profissionais da
área têm divulgado informativos e orientações explicando
que a nova regra vale apenas para os rendimentos rece-
bidos a partir de 2026, e não para a declaração atual.

Além da confusão sobre a nova tabela, outro problema
comum envolve erros no preenchimento da declaração.
De acordo com Cordeiro, um dos equívocos mais fre-
quentes está relacionado à inclusão de dependentes.
“Muitas pessoas colocam o dependente na declaração e
informam apenas as despesas, como gastos médicos ou
com educação, mas esquecem de declarar os rendimentos
que essa pessoa teve. Quando se inclui um dependente,
é necessário declarar tudo: despesas e também qualquer
renda que ele tenha recebido”, explica.

Outro tipo de erro ocorre quando os valores infor-
mados na declaração não coincidem com os dados en-
viados à Receita federal por empresas, bancos ou pres-
tadores de serviços. Esse tipo de divergência costuma
gerar inconsistências e pode levar o contribuinte à
chamada malha fina. no entanto, o uso de sistemas in-
tegrados e da conta gov.br tem ajudado a reduzir esse
tipo de problema, já que muitos dados são importados
automaticamente.

A ampliação da faixa de isenção faz parte de um pro-
cesso de atualização da tabela do IR, com o objetivo de
aumentar a renda líquida disponível para trabalhadores,
aposentados e pensionistas. Com a mudança, pessoas
que recebem até R$ 5 mil mensais passam a ter isenção
total, enquanto contribuintes com renda de até R$ 7.350
terão descontos graduais no imposto.

Embora o impacto completo da medida ainda dependa
das declarações de 2027, especialistas avaliam que a
mudança tende a aliviar o orçamento de milhões de fa-
mílias. (Especial para O HOJE)

Em Goiás, mais de 518 mil poderão ser beneficiados em 2027

O comércio varejista de
Goiás começou o ano de 2026
com sinal positivo. De acordo
com a Pesquisa Mensal de Co-
mércio (PMC), divulgada pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o volu-
me de vendas no Estado cres-
ceu 0,2% em janeiro, conside-
rando a série com ajuste sazo-
nal. Esse foi o segundo resul-
tado positivo consecutivo, após

a retração registrada em no-
vembro do ano passado. na
comparação com janeiro de
2025, o desempenho do co-
mércio goiano foi ainda mais
expressivo, com alta de 3,7%
nas vendas. Com esse resulta-
do, o setor acumula crescimen-
to de 1,4% nos últimos 12 me-
ses, indicando recuperação gra-
dual da atividade no Estado.

Entre os segmentos que

mais contribuíram para o
avanço do comércio em Goiás,
o destaque ficou para combus-
tíveis e lubrificantes, que re-
gistraram aumento de 7,3%
nas vendas em relação ao mes-
mo mês do ano anterior. O se-
tor apresentou a 3ª alta con-
secutiva, já que possui um dos
maiores pesos na estrutura do
comércio do Estado. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

Comércio varejista inicia 2026 em
alta e registra expansão consecutiva

Nova isenção do
IR ainda não vale
para declaração
de 2026 e gera
dúvidas

Adobe Stock
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Bruno Goulart

A investigação sobre o es-
cândalo do Banco Master tem
revelado uma ampla rede de
relações políticas associadas
ao ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, o que amplia o alcance
do caso em Brasília. Mensagens
apreendidas, registros de en-
contros e doações eleitorais
passaram a indicar proximi-
dade do empresário com lide-
ranças de diferentes campos
ideológicos, com nomes cen-
trais da política nacional. A
presença desses personagens
nas apurações transformou o
caso em um dos temas mais
sensíveis do ambiente político
e legislativo.

Entre os nomes citados nas
investigações aparecem o pre-
sidente da República, Lula da
Silva (Pt), o ex-presidente jair
Bolsonaro (PL), o presidente
do Senado, Davi Alcolumbre
(UB-AP), e o governador de
São Paulo, tarcísio de freitas
(Republicanos). também figu-
ram nas conversas e registros
de contato lideranças partidá-
rias e autoridades como o pre-
sidente do PP, Ciro nogueira
(PI); do União Brasil, Antônio
Rueda (PB); o senador jaques
Wagner (Pt-BA); o ministro-

chefe da Casa Civil, Rui Costa
(Pt-BA); o governadores Iba-
neis Rocha (MDB-Df) e Cláudio
Castro (PL-Rj), além de parla-
mentares como nikolas fer-
reira (PL-MG) e joão Henrique
Caldas (PL-AL). também sur-
gem nas apurações o ex-mi-
nistro Guido Mantega e o mi-
nistro aposentado do Supremo
tribunal federal (Stf), Ricardo
Lewandowski.

Capacidade política 
de Vorcaro

Embora os níveis de proxi-
midade variem, indo de en-
contros institucionais a men-
ções em mensagens privadas,
o conjunto de nomes evidencia
a capacidade de interlocução

política de Vorcaro. no caso
de Lula da Silva (Pt), o próprio
presidente confirmou ter se
reunido com o empresário em
dezembro de 2024 fora da
agenda oficial, a pedido de
Guido Mantega, antes de o es-
cândalo vir a público. Segundo
o chefe do Executivo, o encon-
tro teve caráter institucional
e tratou de questões relacio-
nadas ao sistema financeiro.

já no campo da oposição,
Bolsonaro aparece de forma
indireta nas apurações devido
ao financiamento eleitoral. O
maior doador de sua campa-
nha presidencial em 2022 foi
o pastor fabiano Zettel, cu-
nhado de Vorcaro, que repas-
sou R$ 3 milhões ao então can-
didato. O mesmo empresário
também foi um dos principais
financiadores da campanha
de tarcísio de freitas ao go-
verno de São Paulo, com doa-
ção de R$ 2 milhões.

Outras relações surgem a
partir de mensagens apreen-
didas pela investigação. Em

uma delas, Vorcaro se refere
ao senador Ciro nogueira como
“grande amigo de vida”. O par-
lamentar foi autor de uma pro-
posta legislativa apelidada de
“emenda Master”, que amplia-
ria o limite de cobertura do
fundo Garantidor de Créditos
(fGC) em caso de quebra de
instituições financeiras. no-
gueira afirma que nunca man-
teve qualquer conduta irregu-
lar relacionada ao caso.

Além disso, mensagens atri-
buídas ao empresário mencio-
nam uma reunião realizada
na residência oficial do Senado,
o que colocou o nome de Davi
Alcolumbre no centro das dis-
cussões políticas. Paralelamen-
te, a Polícia federal investiga
aplicações de cerca de R$ 400
milhões feitas pela Amprev,
fundo previdenciário do Ama-
pá, em títulos emitidos pelo
Banco Master.

Participação de Zettel
nesse cenário, um novo ca-

pítulo foi aberto com a decisão

da Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPMI) do Crime Or-
ganizado do Senado de deter-
minar a quebra de sigilo do
pastor fabiano Zettel. A medi-
da, aprovada nesta quarta-
feira (11), busca aprofundar
as investigações sobre a atua-
ção do empresário dentro do
grupo ligado a Vorcaro.

Além de ser cunhado do
ex-banqueiro, Zettel é aponta-
do pela Polícia federal como
integrante da estrutura res-
ponsável por movimentar re-
cursos e atuar na interlocução
política do grupo. Investiga-
dores também afirmam que o
pastor teria participado de
ações de pressão contra ad-
versários e pessoas ligadas às
apurações.

Com a quebra de sigilo, a
CPI espera acessar mensagens,
registros de contatos e movi-
mentações financeiras que pos-
sam esclarecer a extensão das
relações entre o núcleo em-
presarial e o meio político. (Es-
pecial para O HOJE)

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, confirmou ao O
HOjE que oficializará sua fi-
liação ao Partido Social Demo-
crático (PSD) no sábado (14),
durante o encontro da base
aliada em jaraguá, no interior
do Estado. O evento deve reu-
nir cerca de 200 prefeitos, mais
de mil vereadores e é apontado
por aliados como uma demons-
tração de força  política da
base governista.

A confirmação foi dada
pelo próprio governador du-
rante entrevista. Segundo
Caiado, o evento será reali-
zado no interior para reforçar
a relação do governo com os
municípios. “Vai ser em jara-
guá. Como sempre foi o nosso
slogan: a força vem do inte-
rior”, afirmou.

De acordo com o governa-
dor, o encontro pretende reu-
nir lideranças políticas de di-
versas regiões do Estado e evi-
denciar o apoio de gestores
municipais à sua gestão. Caiado
destacou que a presença de
prefeitos e vereadores simbo-
liza a política de municipalismo
adotada pelo governo estadual.

Durante a declaração, o go-
vernador também fez um ba-

lanço da administração esta-
dual, ao afirmar que o governo
alcançou resultados em dife-
rentes áreas, como saúde, in-
fraestrutura, segurança públi-
ca, educação, cultura e políticas
sociais. Segundo Caiado, ações
do Estado chegaram a todos
os municípios goianos.

O chefe do Palácio das Es-
meraldas afirmou ainda que

encerra o mandato com apoio
da maioria dos prefeitos do
Estado e aprovação da popu-
lação. Para o governador, a fi-
liação ao PSD acontece em um
momento de consolidação po-
lítica de sua gestão.

Apoio à reeleição 
de Daniel

O governador também

voltou a manifestar apoio ao
vice-governador Daniel Vi-
lela (MDB) como continui-
dade do projeto político em
Goiás. Segundo Caiado, Vilela
tem participado da gestão
estadual desde o início do
mandato e representa a se-
quência das políticas imple-
mentadas no Estado.

A expectativa é de que o

evento em jaraguá reúna li-
deranças políticas, parlamen-
tares e representantes muni-
cipais para marcar oficial-
mente a mudança partidária
do governador. A cerimônia
também deve contar com a
presença do presidente na-
cional do PSD, Gilberto Kas-
sab. (Luma Silveira, especial
para O HOJE)

PRÉ-CAMPANHA

Investigações
revelam contatos
do ex-banqueiro
com líderes 
de diferentes
correntes políticas,
enquanto a quebra
de sigilo de
Fabiano Zettel,
cunhado do
empresário, pode
aprofundar crise 
a grupo ligado 
ao Banco Master

Quem faz parte da rede política de
Vorcaro no escândalo do Master

Divulgação/Banco Master

Lucas Diener
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Investigação do caso

Master tem revelado

uma ampla rede de

relações políticas 

do ex-banqueiro

“Vai ser em

Jaraguá. Como

sempre foi o nosso

slogan: a força vem

do interior”, disse

o governador

Caiado confirma filiação ao PSD em Jaraguá ao lado de Kassab



6 n POLÍTICA

Advogados solicitam que Moraes reavalie agenda com Beattie

A defesa do ex-presidente jair Bolsonaro (PL) pediu
ao ministro Alexandre de Moraes, do Supremo tribunal
federal (Stf), que reconsidere a data autorizada para a
visita do assessor do governo norte-americano Darren
Beattie, ligado ao presidente Donald trump, ao ex-man-
datário na prisão. O encontro foi liberado pelo ministro,
mas para uma data diferente da solicitada pelos advo-
gados, que alegam incompatibilidade com a agenda di-
plomática do representante dos Estados Unidos.

Bolsonaro cumpre pena de 27 anos e três meses de
prisão na Penitenciária da Papuda, em Brasília, após
condenação por tentativa de golpe de Estado. Como
relator do processo no Stf, Moraes também é responsável
por autorizar visitas ao ex-presidente. Segundo a defesa,
Darren Beattie, assessor sênior do governo trump para
assuntos relacionados ao Brasil, estará no País na próxima
semana para participar de um evento sobre minerais
críticos, programado para ocorrer em São Paulo.

Diante da passagem do conselheiro norte-americano
pelo Brasil, os advogados solicitaram que a visita fosse
autorizada em caráter excepcional para 16 de março
(segunda-feira) ou 17 de março (terça-feira), datas que
coincidiriam com a presença do assessor em território
brasileiro. As regras da unidade prisional, no entanto,
estabelecem que as visitas ao ex-presidente ocorram às
quartas-feiras e aos sábados. (Paula Costa, especial
para O HOJE)

Bolsonaro muda
data de visita 
de assessor do
governo Trump

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Há muitas curiosidades em
torno da formação de chapas
majoritárias dos partidos ligados
aos pré-candidatos ao Governo
de Goiás. Apesar das discussões
relativas à escolha de nomes
para determinados cargos fica-
rem trancadas a sete chaves,
informações de bastidor bus-
cam revelar quais políticos pos-
suem o potencial de ocupar es-
paços nas chapas do vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB),
do senador Wilder Morais (PL)
e do ex-governador Marconi
Perillo (PSDB), uma vez que to-
dos disputam as eleições esta-
duais com foco no comando do
Palácio das Esmeraldas. 

A começar pela chapa com-
posta por membros da base do
governo, Daniel ainda não bateu
o martelo quanto à definição
de seu vice, mesmo que existam
nomes cotados para o cargo,
como o do secretário-geral de
Governo, Adriano da Rocha
Lima (UB); o do ex-deputado
estadual e ex-senador Luiz Car-
los do Carmo; e o do presidente
da federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás (faeg), josé
Mário Schreiner (MDB). já em
relação à definição de nomes
para concorrer ao Senado, o
governador de Goiás, Ronaldo

Caiado (PSD), definiu na última
terça-feira (10) o lançamento
da chapa composta por quatro
nomes. São eles a primeira-
dama Gracinha Caiado (UB), o
senador Vanderlan Cardoso
(PSD), o deputado federal Za-
charias Calil (MDB) e o presi-
dente da Agência Goiana de
Habitação (Agehab), Alexandre
Baldy (PP). 

A chapa majoritária do PL
goiano, que tem Wilder Morais
como dirigente estadual da sigla
e adversário de Daniel e Mar-
coni, já definiu o nome de Ana
Paula Rezende (PL), filha do ex-
governador Iris Rezende e da
ex-deputada federal Íris Araújo,
como pré-candidata a vice, mas
ainda não confirmou a escolha
para concorrer ao Senado. 

O vereador de Goiânia, Oséias
Varão (PL), anunciou sua pré-
candidatura ao Senado na última
terça-feira (10), mas ressaltou
que ainda falta a definição oficial
do próprio partido. O espaço al-
mejado por Varão é a segunda
vaga ao Senado, já que a pri-
meira tem o deputado federal
bolsonarista Gustavo Gayer (PL)
como principal cotado. O depu-
tado indicou o nome de Oséias
para disputar a segunda cadeira
na Casa. Porém, a decisão precisa
do aval do dirigente do partido
no Estado, Wilder Morais, e do

ex-presidente da República, jair
Bolsonaro (PL). 

Ao ser questionado sobre a
tentativa do PL goiano em de-
finir os nomes para o Senado,
o deputado estadual Eduardo
Prado (PL) afirmou, em entre-
vista ao O HOjE, que tal decisão
se restringe ao PL nacional. Em
relação às movimentações do
PL de Wilder na definição de
nominatas para deputado es-
tadual e federal, Prado respon-
deu: “Estamos ouvindo todos
os pré-candidatos que querem
fazer parte da chapa”. 

Dos pré-candidatos ao Go-
verno de Goiás, Marconi é o
que menos avançou no que diz
respeito ao anúncio de nomes
que podem compor a chapa do
tucano. O ex-governador ainda

não tornou pública a escolha
de um pré-candidato à vice e
não há informações sobre a es-
colha de alternativas para o Se-
nado. “A formação da chapa
majoritária será tratada com
calma e sem pressa, com a de-
finição dos nomes mais próximo
da convenção partidária”, afir-
mou Perillo em entrevista à
CBn Goiânia. 

Ao avaliar a configuração
das chapas dos pré-candidatos
ao Governo, o sociólogo jones
Matos indica que a eleição es-
tadual goiana deve ser marcada
por ideias plurais. Matos ressalta
que a disputa ao Senado tam-
bém terá as mesmas caracte-
rísticas. “nós vamos ter uma
eleição bem interessante do
ponto de vista de pluralidade

de ideias, de comparações de
serviços prestados, daquele can-
didato que tem mais capacidade
de gerenciar o Estado. Isso vai
ser muito interessante. A dis-
puta ao Senado também vai en-
trar nesse contexto.” Matos co-
menta sobre a situação de Gayer
frente à possibilidade de o de-
putado disputar a primeira vaga
ao Senado na chapa do PL. 

“Eu entendo que a eleição
de Gayer ao Senado vai ser
mais difícil. é evidente que um
chapão com o MDB tornaria
mais fácil de viabilizar o nome
do deputado, mas é preciso
aguardar porque as eleições
para o Senado são um pouco
diferentes das eleições para go-
vernador”, pontua o sociólogo.
(Especial para O HOJE)

Enquanto Wilder tem pré-candidata a vice e Daniel possui nomes cotados, Marconi permanece em silêncio

Especialista ressalta que pleito terá
pluralidade de ideias e comparações.
Disputa ao Senado entrará no contexto

O que falta para definir as chapas
de Daniel, Marconi e Wilder 

Fotos André Saddi e Rômulo Carvalho, Divulgação/Ascom e Edilson Rodrigues/Agência Senado
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O leilão
A foto de Gilberto Kassab, chefão do

PSD, ao lado dos seus troféus eleitorais –
Ronaldo Caiado (GO), Ratinho junior (PR) e
Eduardo Leite (RS) – e o adiamento do anún-
cio sobre quem será o candidato a presidente
do partido são a maior prova de que o caci-
que colocou o trio em leilão para o futuro
candidato ao Planalto flávio Bolsonaro (PL).
Essa é a leitura de outros caciques em Bra-
sília. Embora esbravejem em seus redutos
que são candidatíssimos, não o serão en-
quanto Kassab decidir. Ele aguarda o cha-
mado de flávio para uma conversa. E o
filho Zero Um do ex-presidente vai avaliar
qual dos nomes é o mais palatável para a
chapa. Embora Romeu Zema (novo), go-
vernador de Minas, ainda orbite a mesa do
senador, o PSD, forte legenda municipalista,
entrou nos planos e o mais chamativo vice
para o projeto da direita hoje é o governador
do Paraná. Ratinho cresceu nas pesquisas
e, a exemplo do governador de Goiás, tam-
bém representa o agro. E traria os votos da
região sul, onde é bem avaliado.

Asas & rodas
Além de gostar só de notícia boa – seu

hacker invadiu site de Miami e apagou ma-
téria sobre a ex – o “banqueiro” Daniel Vor-
caro tinha um estilo de vida nababesco nos
pormenores. Ele deixava seu falcon 900 na
flórida à disposição da noiva, e comprou
um Rolls-Royce de quase R$ 2 milhões
apenas para o motorista levar a filha à
escola aqui no Brasil.

Ti-ti-ti a leilão
na esteira do escândalo do Banco Master

e de Daniel Vorcaro, em breve vai surgir,
na corrida pela recuperação de créditos
dos tombos bilionários que ele deu, uma
tremenda surpresa no setor da mídia. Há
dois anos o "banqueiro" comprou uma co-
nhecida marca de site com alto potencial
de alcance. E essa marca poderá ir a leilão
quando os credores puxarem o fio. E o
maior problema será do atual signatário,
que terá de correr atrás de mais de R$ 10
milhões para recuperar seu nome.

Pós-‘pecado’
A Lei 15.354 sancionada pelo presidente

Lula da Silva ontem institui a Semana na-
cional de Retiros Culturais. é um agrado à
Igreja Católica em ano de campanha, e um
sinal para reaproximação com a CnBB: “é
instituída a Semana nacional de Retiros Cul-
turais, a ser comemorada, anualmente, a
partir da sexta-feira de Carnaval até a Quar-
ta-feira de Cinzas, em todo o território na-
cional”. E nada mais. 

No chão, no ar...
no forum Panrotas em São Paulo, mediado

por William Waack, que reuniu os magnatas
das companhias aéreas do País, foi visível a
ansiedade e nervosismo do CEO da Azul,
john Rodgerson. Diante do corte de mais de
20 destinos regionais da Aérea no Brasil e o
fim da parceria com a GOL, ele sorria amarelo
sem esconder que o aperto da companhia
não indica bons ventos vindouros. 

Maringá decola
Uma das maiores cidades-polo do Paraná

ganhou atenção do Governo Lula da Silva,
que prestigia demanda antiga do deputado
Ricardo Barros (PP). Hoje, no Palácio do Pla-
nalto, com a presença do presidente, haverá
assinatura da Ordem e Serviço para construção
do Aeroporto de Maringá e obras do contorno
rodoviário sul. São R$ 630 milhões em obras.

ESPLANADEIRA
#Bruno Panda Lopes lança livro "Prote-

tores" no Rj, amanhã. #julian tonioli, da
Auddas, estará na imersão “Protagonistas
de Resultados”, em POA, hoje e amanhã.
#Gislene Soares e Audir Carvalho jr., da no-
vofio, palestram no Congresso Internacional
de tricologia, amanhã, em SP. #Maringá tu-
rismo patrocina Corrida 5K, com novidades
no LACtE 2026. #Belgo Arames tem vagas
para engenheiros em MG, BA e SP; Inf:
https://tinyurl.com/4krb68zh. #Acelera Bra-
sília encerra dia 14/3 no Kartódromo Ayrton
Senna. #HUB de Economia e Clima debate
impactos das mudanças climáticas à econo-
mia no Museu do Amanhã (Rj), amanhã.
(Especial para O HOJE)
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Paula Costa

Manual de ética e complian-
ce elaborados pelo escritório
da advogada Viviane Barci de
Moraes, esposa do ministro do
Supremo tribunal federal
(Stf), Alexandre de Moraes,
para o Banco Master passaram
a ser questionados após análi-
ses indicarem que os docu-
mentos podem conter trechos
copiados de outras fontes. nes-
ta segunda-feira (9), o escritório
divulgou pela primeira vez de-
talhes da prestação de serviços
ao banco, mas advogados e
acadêmicos ouvidos pela im-
prensa apontaram lacunas e
inconsistências na justificativa,
especialmente diante do valor
elevado do acordo.

Segundo especialistas con-
sultados, as atividades descritas
na nota oficial do escritório
não parecem compatíveis com
os valores atribuídos ao con-
trato. Reportagens revelaram
que o acordo previa pagamen-

tos mensais de R$ 3,6 milhões
por três anos que totalizam
R$ 129 milhões, quantia con-
siderada “estratosférica” por
juristas que analisaram o caso.

A relação entre o escritório
e o Banco Master passou a ser
alvo de críticas públicas após
revelações feitas pelo jornal O

Globo, que trouxe à tona os
detalhes financeiros do con-
trato. Desde então, o tema in-
tensificou o debate sobre pos-
síveis conflitos de interesse do
entorno do ministro do Stf.

A pressão aumentou após
a prisão do banqueiro Daniel
Vorcaro, dono do Banco Mas-
ter, ocorrida na quarta-feira
(4), no âmbito de investigações
sobre um suposto esquema bi-
lionário de fraudes financeiras.
A partir da detenção do em-
presário, surgiram novas in-
formações sobre possíveis con-
tatos entre Vorcaro e Moraes.

Mensagens extraídas do ce-
lular do banqueiro, apreendido
pela investigação, indicariam
que Vorcaro teria mencionado

encontros com o ministro entre
2024 e 2025 em conversas pri-
vadas com sua então namora-
da. Os diálogos foram locali-
zados no material analisado
pela Polícia federal no inqué-
rito que apura irregularidades
no banco.

Mensagens recuperadas
Reportagens também

apontam que a Polícia federal
teria recuperado mensagens
enviadas por Vorcaro a Mo-
raes em 17 de novembro, data
em que o banqueiro foi preso
pela primeira vez. O ministro,
no entanto, nega ter recebido
qualquer comunicação do
empresário.

De acordo com Moraes,

uma perícia técnica realizada
no Supremo tribunal federal
sobre o material vazado indi-
cou que o destinatário das
mensagens não seria o magis-
trado. Os dados analisados fo-
ram compartilhados com a Co-
missão Parlamentar Mista de
Inquérito (CPMI) que investiga
fraudes no Instituto nacional
do Seguro Social (InSS), o que
amplia o alcance político das
apurações.

O caso continua a repercutir
nos bastidores jurídicos e po-
líticos de Brasília, o que ali-
menta questionamentos sobre
a relação entre o Banco Master,
seu ex-controlador e figuras
centrais do judiciário brasilei-
ro. (Especial para O HOJE)

Explicação
divulgada pelo
escritório da
advogada Viviane
Barci de Moraes,
esposa do ministro
Alexandre de
Moraes, sobre 
a prestação de
serviços ao Banco
Master passou a
ser questionada
por especialistas

Contrato de R$ 129 milhões ligado à
esposa de Moraes na mira de juristas

Divulgação

Escritório divulgou

pela primeira 

vez detalhes 

da prestação de

serviços ao banco

Uma pesquisa divulgada
nesta quarta-feira (11) pela
consultoria Meio/Ideia indica
que o caso Master pode pro-
vocar impactos políticos re-
levantes sobre a imagem do
Supremo tribunal federal
(Stf). O levantamento, reali-
zado entre os dias 6 e 10 de
março, com 1,5 mil entrevis-
tas telefônicas em todo o País,
aponta que, entre os brasi-
leiros que afirmam conhecer
o escândalo que envolve o
banqueiro Daniel Vorcaro,
controlador do Banco Master,
a maioria percebe prejuízo à
credibilidade da Corte.

De acordo com a sondagem,
48% dos entrevistados dizem
já ter ouvido falar do caso Mas-
ter, que envolve questiona-
mentos sobre a relação entre
integrantes do Stf e o empre-
sário investigado. Entre aque-
les que afirmam conhecer o
episódio, 35% associam dire-
tamente o escândalo ao Su-
premo, índice superior ao ob-
servado para outros atores po-
líticos. Para 21,3% dos entre-
vistados, o caso está relacio-

nado ao governo federal, en-
quanto 17,9% vinculam o epi-
sódio ao Congresso nacional.
Outros 25,8% apontam respon-
sabilidade compartilhada entre
Stf, governo e Parlamento.

O levantamento também
indica que a repercussão  po-

lítica do caso pode afetar a
avaliação pública da Corte. En-
tre os entrevistados que dis-
seram conhecer o episódio,
69,9% afirmam que a credibi-
lidade do Stf foi prejudicada
pelas denúncias e desdobra-
mentos do escândalo. Em con-

traste, 17,1% avaliam que a
imagem da instituição perma-
nece preservada, enquanto
13,7% afirmam não ter opinião
formada sobre o impacto.

A pesquisa ressalta que o
objetivo do levantamento não
é apontar responsabilidades

jurídicas, mas medir a percep-
ção pública diante da crise po-
lítica associada ao caso.

Debate eleitoral
Outro dado apontado pelo

estudo sugere que o tema pode
ganhar espaço no debate elei-
toral, especialmente nas dis-
putas para o Senado. Segundo
a sondagem, 75% dos entre-
vistados que associam o es-
cândalo ao Stf afirmam ter
maior propensão a votar em
candidatos que defendam o
impeachment de ministros da
Corte, processo que, pela Cons-
tituição, deve ser analisado e
julgado pelo Senado federal.

no detalhamento das res-
postas, 44% dos entrevistados
afirmam que a promessa de
apoiar o impeachment de mi-
nistros do Stf aumentaria sua
disposição de voto em candi-
datos ao Senado. Para 33%,
essa posição não altera a deci-
são eleitoral, enquanto 15,5%
dizem que tal proposta redu-
ziria a probabilidade de apoiar
um postulante ao cargo. (Paula
Costa, especial para O HOJE)

CRISE DE IMAGEM

Levantamento da consultoria Meio/Ideia aponta que, entre os que conhecem o caso que envolve
Daniel Vorcaro e o Banco Master, quase 70% afirmam que a credibilidade do Supremo foi prejudicada

Antonio Augusto/STF

População associa o escândalo do Master ao STF, diz pesquisa



Rikelme Santos 

O Vila nova volta a campo
nesta quinta-feira (12) para
mais um embate decisivo na
temporada. O tigrão recebe o
Operário-MS, às 19 horas, no
Estádio Onésio Brasileiro Al-
varenga, em Goiânia, em con-
fronto válido pela terceira fase
da Copa do Brasil 2026. 

A eliminatória será dispu-
tada em jogo único e quem
vencer garante vaga na pró-
xima etapa da competição.
Em caso de empate no tempo
normal, a classificação será
definida nas cobranças de
pênaltis.

Como chegam 
Vila Nova e Operário

A equipe colorada chega
para o confronto após avan-
çar de forma dramática na
fase anterior. O Vila nova
eliminou o Velo Clube em
duelo disputado no interior
de São Paulo. Após empate
no tempo regulamentar, a
decisão foi para as penalida-
des máximas, e o Vila nova
levou a melhor, com seu go-
leiro Dalberson brilhando.

jogando diante da própria
torcida no OBA, o Vila nova
tenta usar o fator casa como
trunfo para buscar a vaga. A
expectativa é de bom público
no estádio, já que a Copa do

Brasil é vista como uma das
competições mais importantes
do calendário nacional, tanto
pelo prestígio esportivo quan-
to pela premiação financeira
oferecida aos clubes que avan-
çam de fase.

Do outro lado, o Operário-
MS chega motivado após con-
quistar uma classificação im-

portante fora de casa. A equipe
sul-mato-grossense venceu o
ASA de Arapiraca por 2 a 1,
resultado que garantiu a pre-
sença do clube na terceira fase
da competição.

A partida terá transmissão
ao vivo e gratuita pela GE tV,
permitindo que torcedores de
todo o país acompanhem o
confronto decisivo.

nesta fase da Copa do Bra-
sil, os confrontos ainda são
disputados em jogo único. A
partir da quinta fase da com-
petição, os duelos passam a
ser realizados em partidas de
ida e volta. também é nesse
estágio que entram na disputa
as equipes que participam da
Série A do Campeonato Bra-
sileiro, com os confrontos sen-

do definidos por sorteio rea-
lizado pela Confederação Bra-
sileira de futebol (CBf).

Assim, quem avançar no
duelo entre Vila nova e Ope-

rário-MS seguirá vivo na bus-
ca por uma campanha histó-
rica na competição mais de-
mocrática do país. (Especial
para O HOJE)

técNicAFICHA

técNicAFICHA
Vila Nova x Operário-MS

Árbitro: João Vitor Gobi (sP). Assistente 1: Miguel caetano ribeiro da costa(sP). Assistente 2:
raphael de Albuquerque Lima (sP). 4° Árbitro: Jean carlos da silva Narcísio(Go). Cartões amare-
los: Gabriel Biloca (Flu-Pi), Machado (Goiás). Gols: tadeu, aos 23’ do 1º tempo; cadu, aos 34’ do 2º

tempo; Lucas Lima, aos 47’ do 2º tempo.

Goiás: tadeu; rodrigo soares, Lucas ribeiro,
Luiz Felipe e Nicolas (djalma); Machado, Louren-
ço (Lucas Lima) e Brayann (Gege); cadu, Pedri-

nho (esli Garcia) e Jean carlos (Anselmo ramon).
Técnico: daniel Paulista.

Fluminense-PI:  Mauro iguatu; Gabriel Biloca,
rafhael, Herbert e ray (raimundinho); Xexéu
(rian rennê), Maurício (Gabriel Pará) e reny

Max; rhuan, Léo carvalho (Pedrinho) e João Vi-
tor (M. taumaturgo). Técnico: Flávio Araújo.

Goiás 3 x 0 Fluminense-PI

Data: quinta-feira, 12 de março de 2026. Horário: 19h (de
Brasília). Local: estádio onésio Brasileiro Alvarenga, em Goiânia.
Árbitro: Yuri elino Ferreira da cruz (rJ). Assistente 1: raphael
carlos de Almeida tavares (rJ). Assistente 2: Júlio césar Gaudência
(rJ). 4º árbitro: Breno Vieira souza (Go).

Vila Nova: dalberson; Hayner,
tiago Pagnussat, Pedro romano
e Willian Formiga; Nathan, João
Vieira e Marquinhos Gabriel;
ryan, André Luís e dellatore.
Técnico: umberto Louzer

Operário-MS: Lucas covolan;
einstein, Guilherme teixeira, Ma-
teus Petri e zé Vitor; Jonas, ro-
binho e Matheus Galdezani; titi,
roger Modesto e Arthur silva.
Técnico: Paulo Massaro

8 n ESPORTES

Vila Nova
recebe Operário
no OBA em
busca da
classificação 

Vila noVa x Operário-MS
Roberto Corrêa/VNFC

Quem vencer fica

com a vaga, em

caso de empate;

será decidido 

nos pênaltis
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O Goiás foi dominante du-
rante toda a partida e venceu
o fluminense-PI por 3 a 0 na
noite da última quarta-fei-
ra(11) no Estádio Hailé Pi-
nheiro, em Goiânia. O time
esmeraldino construiu o re-
sultado necessário para con-
seguir a classificação direta
na Copa do Brasil.

O primeiro tempo começou
equilibrado, com as duas equi-
pes se estudando. A partir dos
20 minutos, porém, o Goiás
passou a pressionar mais e en-
controu espaços na defesa ad-
versária. Aos 22, Pedrinho ta-
belou com Brayann e sofreu
pênalti após falta de Gabriel
Biloca dentro da área.

na cobrança, o goleiro ta-
deu bateu forte e abriu o placar
para o Verdão. O gol trouxe
tranquilidade ao time goiano,
que passou a controlar melhor
o jogo e explorar principal-
mente as jogadas pelas pontas
com Pedrinho e jean Carlos. O
lateral-direito Rodrigo Soares
também apareceu bem no ata-
que e quase ampliou em um
chute forte que passou perto

do travessão.
na segunda etapa, o Goiás

manteve a postura ofensiva.
A partida ficou mais disputa-
da, com muitas divididas no
meio-campo, mas o time es-
meraldino seguiu com maior
presença no ataque. O flumi-
nense-PI tentou reagir e pas-
sou a buscar mais o campo
ofensivo, já que precisava ao
menos empatar para levar a
decisão para os pênaltis.

A pressão do Goiás voltou
a surtir efeito aos 34 minutos.
Em jogada trabalhada, Ansel-

mo Ramon finalizou na trave
e, no rebote, Cadu apareceu
livre para cabecear e ampliar
o placar.

Mesmo com a vantagem
maior, o Verdão continuou
pressionando até o fim. O flu-
minense-PI demonstrava des-
gaste físico e tinha dificuldades
para reagir. já nos acréscimos,
aos 47 minutos, Lucas Lima
recebeu livre dentro da área
e mandou para o fundo das
redes, fechando o placar em 3
a 0. (Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Com a classificação, o Goiás lucra cerca de R$ 1,53 mi em premiação 

O governador Ronaldo
Caiado lançou na última
quarta-feira (11) a Arena
Goiás, espaço montado
pelo Governo de Goiás na
Praça Cívica para receber
moradores e turistas du-
rante o fim de semana do
MotoGP Grande Prêmio do
Brasil 2026.

A estrutura funcionará
entre os dias 20 e 22 de
março e contará com trans-
missão simultânea das cor-
ridas, treinos e sessões de
classificação em um telão
de LED de alta definição. A
proposta é oferecer um pon-
to de encontro para quem
quiser acompanhar as dis-
putas da principal categoria
do motociclismo mundial..

Além da exibição das
provas, a Arena Goiás terá
programação cultural gra-
tuita com shows de artis-
tas regionais e nacionais,

entre eles Barão Vermelho
e jota Quest.

O público também po-
derá aproveitar espaço kids,
estacionamento especial
para motocicletas e uma
área gastronômica com op-
ções oferecidas por micro-
empreendedores atendidos
pelo programa Crédito So-
cial, além de bares e res-
taurantes da capital.

Durante o evento, será
realizada ainda a 11ª edição
da feira Goiás feito à Mão,
que reunirá 58 estandes
com produtos que repre-
sentam a diversidade do
artesanato goiano.

A iniciativa é organizada
pelo Governo de Goiás, por
meio das secretarias da Re-
tomada e de Esporte e La-
zer, e integra a programa-
ção paralela ao MotoGP em
Goiânia. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Arena Goiás terá
transmissão do MotoGP 
e programação cultural
gratuita na Praça Cívica

PARA VER NO TELÃO

Goiás vence Fluminense-PI por 
3 a 0 e avança na Copa do Brasil

VERDÃO AVASSALADOR 

Rosiron Rodrigues/GEC

Faltando oito dias para o MotoGP acelerar 
em Goiânia, a Arena Goiás é apresentada 

Divulgação/MotoGP
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Anna Salgado

Uma transformação gra-
dual tem sido observada entre
os integrantes da nova geração.
Embora a chamada Geração Z
(nascidos entre 1997 e 2012)
tenha crescido em um contexto
marcado pela ampla conecti-
vidade digital e pela intensifi-
cação dos debates sobre diver-
sidade, uma pesquisa global
recente aponta um movimento
distinto: homens jovens desse
grupo apresentam maior con-
cordância com visões tradicio-
nais sobre papéis de gênero. 

Em Goiás, Estado historica-
mente associado a uma forte
herança cultural vinculada ao
agronegócio e a valores religio-
sos, a discussão ganha contornos
próprios e aparece no cotidiano
de mulheres que convivem, ao
mesmo tempo, com o avanço
tecnológico e com a circulação
de discursos que defendem a
submissão feminina.

O levantamento realizado
pela Ipsos em parceria com o
Instituto Global de Liderança
feminina do King's College
London, que ouviu 23 mil pes-
soas em 29 países, incluindo o
Brasil, trouxe à tona uma rea-
lidade desconfortável: 31% dos
jovens homens da Geração Z
acreditam que a esposa deve
sempre obedecer ao marido.
Este índice é mais que o dobro
do registrado entre os homens
da geração Baby Boomer (nas-
cidos entre 1946 e 1964), der-
rubando a crença de que o
progresso em direção à igual-
dade de gênero seria um ca-

minho linear e inflexível a
cada nova geração.

no contexto brasileiro, os
dados são ainda mais acen-
tuados em certos aspectos. O
Brasil ocupa a 9ª posição entre
29 países no que diz respeito
à concordância com a ideia de
que a mulher deve obedecer
ao parceiro. Além disso, im-
pressionantes 70% dos brasi-
leiros sentem que está sendo
exigido demais dos homens
para apoiar a igualdade, um
índice vastamente superior à
média global de 46%.

Em Goiás, essa tendência
se manifesta de forma híbrida.
Sociólogos apontam que o Es-
tado reflete bem a tríade co-
nhecida como “BBB” (Boi, Bala

e Bíblia), que sintetiza a aliança
entre o agronegócio, forças de
segurança e setores religiosos
conservadores. Essa estrutura
social fornece o “pano de fun-
do” ideológico para que jovens
se mobilizem em defesa de
morais tradicionais.

Mulheres jovens em Goiâ-
nia e no interior do Estado re-
latam uma dualidade constan-
te em seus relacionamentos.
Por um lado, há uma valori-
zação do sucesso feminino;
por outro, uma exigência de
“recato”. A pesquisa corrobora
essa percepção: homens da Ge-
ração Z são os mais propensos
a afirmar que mulheres com
carreiras de sucesso são mais
atraentes (41% contra 27% dos

Baby Boomers). 
no entanto, essa atração coe-

xiste com o desejo de controle
doméstico. Segundo a socióloga
nadya Guimarães, isso reflete
uma “dissociação cognitiva”: as
pessoas defendem certos valo-
res no espaço público (como o
avanço das mulheres no mer-
cado), mas agem de forma di-
ferente na esfera privada.

Em Goiás, onde a imagem
do homem “provedor e protetor”
é culturalmente forte, esse sen-
timento de perda de poder po-
tencial, faz com que jovens se
agarrem a visões de gênero mais
conservadoras como forma de
“encontrar sentido no mundo”.

A persistência dessas ideias
não é fruto do acaso, mas de

uma socialização digital estra-
tégica. O crescimento de co-
munidades online que propa-
gam a misoginia, muitas vezes
disfarçada de “aconselhamento
comportamental”, tem um im-
pacto direto nos jovens goia-
nos. Entre 2018 e 2024, foram
identificados 137 canais que
propagam discursos de ódio
contra mulheres independen-
tes, utilizando-se do chamado
“ativismo criptografado”, me-
mes e linguagens que trans-
formam o ressentimento em
identidade de grupo.

Um exemplo notável é o
movimento “tradwives” (es-
posas tradicionais), que tem
ganhado força no tiktok e Ins-
tagram. Através de uma esté-
tica visualmente atraente de
“pureza e obediência”, essas
influenciadoras romantizam
o retorno ao papel de dona de
casa submissa. Para Penny
East, executiva-chefe da Socie-
dade fawcett, enquanto ho-
mens são ensinados que o ca-
minho para a felicidade é o
dinheiro e a força, mulheres
estão sendo convencidas de
que a submissão é o caminho
para o afeto.

Além disso, Robert Grimm,
pesquisador da Ipsos, destaca
que os algoritmos das redes
sociais recompensam mensa-
gens extremadas. Em Goiás,
onde o consumo de redes so-
ciais entre jovens é altíssimo,
esse ambiente acaba reforçan-
do “bolhas ideológicas” que di-
ficultam o diálogo e consoli-
dam o ideal de feminilidade
dócil e comportada.

Essa mudança de valores
tem consequências práticas.
no mercado de trabalho goia-
no, embora a entrada das mu-
lheres seja consensual, a divi-
são de tarefas domésticas per-
manece desigual. A pesquisa
mostra que, embora muitos
defendam a igualdade no pla-
no individual, as expectativas
sociais ainda associam o cui-
dado com a casa e os filhos
prioritariamente às mulheres.

Há também um descom-
passo de percepção: apenas
17% dos entrevistados acredi-
tam pessoalmente que as mu-
lheres devem ser as únicas
responsáveis pelo cuidado, mas

35% acreditam que a sociedade
espera isso delas. Esse peso
das normas culturais transmi-
tidas por gerações faz com que
muitas mulheres jovens em
Goiás se sintam pressionadas
a renunciar à autonomia para
não serem rotuladas como “in-
dependentes demais”, o que,
para 24% dos jovens homens,
as tornaria menos atraentes.

A confiança institucional
também revela muito sobre
esse novo conservadorismo.
Dados do Estudo Eleitoral Bra-
sileiro (ESEB) mostram que a
Geração Z tem depositado altos
níveis de confiança em insti-
tuições hierárquicas, como as

forças Armadas (35,7%) e a
Igreja Evangélica (25,9%), en-
quanto a confiança em parti-
dos políticos e no Congresso
nacional é baixíssima. Em um
Estado como Goiás, onde a pre-
sença religiosa e militar é mar-
cante, esse cenário fortalece o
que especialistas chamam de
“liberalismo autoritário”: uma
adesão à liberdade econômica
acompanhada de um desejo
por ordens morais rígidas e
verticais.

Apesar do avanço conser-
vador, o movimento de mu-
lheres em Goiás continua a
reivindicar autonomia. A pes-
quisa da Ipsos indica que a

maioria das pessoas (60%) ain-
da acredita que as coisas fun-
cionariam melhor se mais mu-
lheres tivessem cargos de res-
ponsabilidade. Além disso, hou-
ve um avanço na crença de
que a mulher não é inferior
ao homem, embora a resistên-
cia permaneça na redistribui-
ção das tarefas de cuidado.

Para julia Gillard, Chair do
Global Institute for Women’s
Leadership, é preocupante que
muitos homens da Geração Z
estejam “aprisionando-se den-
tro de normas de gênero res-
tritivas”. A ideia de que a igual-
dade é um “jogo de soma zero”,
onde mulheres ganham e ho-

mens perdem, precisa ser com-
batida para que a sociedade
avance.

O futuro das relações de
gênero em Goiás dependerá
de como essa juventude lidará
com suas contradições. “é ne-
cessário entender que nenhu-
ma experiência humana é es-
tática e caminha em uma só
direção”, afirmam especialis-
tas. O enfrentamento das de-
sigualdades, portanto, precisa
começar dentro de casa e ser
reforçado por uma educação
crítica que desmonte os dis-
cursos de ódio mascarados de
“valores tradicionais”. (Espe-
cial para O HOJE)

Geração Z apresenta maior concordância com ideias tradicionais; mulheres relatam contradições

Divisão desigual e conservadorismo desafiam igualdade

País ocupa a 9ª posição entre 29 na concordância com a ideia de que a mulher deve obedecer o parceiro

Especialistas apontam que redes sociais e comunidades on-line têm ampliado 
a circulação de discursos que reforçam papéis tradicionais no casamento

30% dos jovens concordam que
esposa deve ser obediente ao marido

Marcello Casal Jr./ABr

QUINTA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 2026
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Letícia Leite

Uma força-tarefa formada por órgãos de fiscalização
e segurança pública realizou, nesta terça-feira (10), uma
operação para apurar possíveis irregularidades na co-
mercialização de combustíveis em Goiás. A ação ocorreu
em distribuidoras instaladas em Senador Canedo, na
Região Metropolitana de Goiânia, e teve como foco in-
vestigar o aumento expressivo no preço do óleo diesel
registrado nas últimas semanas.

Batizada de Operação Combustível justo, a iniciativa
reuniu equipes do Procon Goiás, da Delegacia Estadual
de Repressão a Crimes Contra o Consumidor (Decon),
da Delegacia de Repressão a Crimes Contra a Ordem
tributária (DOt) e da Polícia Militar. Ao todo, 14 dis-
tribuidoras foram fiscalizadas durante a primeira
etapa da ação.

Durante as diligências, quatro empresas foram au-
tuadas por indícios de aumento injustificado no valor
do combustível repassado aos postos. A fiscalização teve
como ponto de partida a constatação de que o preço do
diesel, que era comercializado em média por cerca de
R$ 5,30 por litro, passou a ser encontrado por até R$
7,80 em alguns estabelecimentos.

O objetivo da operação foi verificar as justificativas
apresentadas pelos agentes de toda a cadeia de distri-
buição, sobretudo diante do fato de que não houve, re-
centemente, reajuste oficial anunciado pela Petrobras
para as distribuidoras.

Os fiscais solicitaram notas fiscais de compra e
venda dos combustíveis diesel S10 e S500 para análise
detalhada. Em um dos casos identificados durante a
operação, a distribuidora adquiriu o diesel S10 por R$
4,90 e o revendia por cerca de R$ 5,30 até fevereiro.
no entanto, no dia 9 de março, o mesmo produto
passou a ser comercializado aos postos pelo valor de
R$ 7,55 por litro.

Segundo o superintendente do Procon Goiás, Marco
Palmerston, a fiscalização busca garantir equilíbrio e
transparência em um mercado considerado estratégico
para a economia. Ele destaca que variações injustificadas
nos preços do combustível acabam gerando efeitos em
cadeia que atingem diretamente o consumidor final.

“Aumento, principalmente, do diesel significa ele-
vação de valor de frete, de alimentos, de insumos.
não vamos admitir que consumidores e transportadores
goianos sejam prejudicados por aumentos despropor-
cionais. todo o mercado precisa agir com transparên-
cia”, afirmou.

Além das empresas autuadas, outras 11 distribuidoras
foram notificadas e deverão apresentar, no prazo de
sete dias, documentos que comprovem as operações
realizadas nos últimos 30 dias. Entre as informações
solicitadas estão notas fiscais de compra e venda de
combustíveis, dados sobre o volume de estoque dispo-
nível e esclarecimentos sobre possíveis restrições ou
recusas de venda a postos.

As empresas também terão de informar se houve al-
teração nas quotas de fornecimento de combustíveis es-
tabelecidas pela Petrobras, fator que poderia justificar
eventual redução na oferta do produto.

De acordo com o Procon Goiás, a operação deve
continuar nos próximos dias e novas medidas poderão
ser adotadas caso sejam identificadas irregularidades
adicionais. Além das apurações administrativas con-
duzidas pelo órgão de defesa do consumidor, o material
coletado durante a fiscalização será encaminhado à
Decon, que poderá analisar eventuais responsabilidades
na esfera criminal.

O órgão orienta que consumidores e empresários
que identifiquem situações suspeitas relacionadas ao
preço dos combustíveis façam denúncias pelos canais
oficiais de atendimento. O contato pode ser realizado
pelos telefones 151 ou (62) 3201-7124, além do registro
eletrônico disponível no Portal Expresso do Governo
de Goiás.

A reportagem entrou em contato com o Sindicato do
Comércio Varejista de Derivados de Petróleo no Estado
de Goiás (Sindiposto Goiás) para comentar a operação e
o aumento do diesel, mas não houve manifestação até o
fechamento desta matéria. (Especial para O HOJE)

Fiscais solicitaram notas fiscais de compra e venda dos
combustíveis diesel S10 e S500 para análise detalhada

A Polícia Rodoviária fede-
ral (PRf) apreendeu cerca de
160 quilos de maconha e pren-
deu um homem de 26 anos
suspeito de tráfico de drogas
na madrugada desta quarta-
feira (11), na BR-060, em Goia-
nápolis, na Região Metropoli-
tana de Goiânia.

A ação ocorreu por volta
da meia-noite, durante uma
fiscalização voltada ao com-
bate ao crime nas rodovias fe-
derais que cortam o Estado. A
equipe da PRf realizou a abor-
dagem após análise de risco
identificar um veículo com ca-
racterísticas consideradas sus-
peitas trafegando pelo trecho.

Durante a abordagem, os
policiais perceberam que o
motorista demonstrava ner-
vosismo acima do normal. Ain-
da do lado de fora do automó-
vel, os agentes visualizaram
pacotes no banco traseiro e
sentiram um forte odor carac-
terístico de maconha. Diante
da situação, a equipe realizou
uma vistoria detalhada no in-
terior do carro.

no veículo, os policiais lo-
calizaram diversos tabletes de
maconha, que somaram apro-
ximadamente 160 quilos da
droga. Além disso, também fo-
ram encontradas porções de
pasta base de cocaína.

Questionado pelos agentes,
o motorista afirmou que re-
cebeu o entorpecente na ci-
dade de Anápolis e que faria
o transporte até Uberlândia,
em Minas Gerais. Pelo serviço,
segundo ele, receberia a quan-
tia de R$ 2 mil.

Com a confirmação do cri-
me, os policiais deram voz de
prisão ao suspeito por tráfico
de drogas. O homem, o veículo
utilizado no transporte e todo
o material apreendido foram
encaminhados à Central de
flagrantes da Polícia Civil, em
Anápolis, onde o caso passou
a ser investigado. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE)

PRF apreende 160kg de maconha e
prende suspeito de tráfico na BR-060

Distribuidoras
são autuadas
por aumento
injustificado no
preço do diesel

tRÁPIDAS

STF rejeita queixa-crime do senador Jorge
Kajuru contra deputado Gustavo Gayer

A Segunda turma do Supremo tribunal
federal (Stf) rejeitou, por unanimidade,
uma queixa-crime apresentada pelo sena-
dor jorge Kajuru (PSB-GO) contra declara-
ções do deputado federal Gustavo Gayer
(PL-GO) em vídeo divulgado nas redes so-
ciais. A decisão foi tomada no julgamento
recurso (agravo regimental) na Petição
(PEt) 12372 e o colegiado entendeu, por
maioria, que as declarações estão dentro
da imunidade parlamentar. Kajuru acusava
o deputado da prática de injúria e difama-
ção em razão de um vídeo publicado em
2024. na gravação, Gayer comenta um epi-
sódio envolvendo o senador e outro par-
lamentar e utiliza expressões como “psi-
copata”, “caricatura” e “ser enlouquecido”
para se referir ao congressista. O relator,

ministro nunes Marques, havia rejeitado
a queixa-crime em decisão individual e
manteve esse entendimento no julgamento
do recurso pelo colegiado. Para ele, as de-
clarações estão protegidas pela imunidade
parlamentar prevista no artigo 53 da Cons-
tituição federal, pois foram feitas no con-
texto do debate político entre parlamen-
tares do mesmo estado, ainda que fora
das Casas Legislativas. Acompanharam o
relator os ministros André Mendonça, Luiz
fux e Dias toffoli. O ministro Gilmar Men-
des também votou pela rejeição da quei-
xa-crime, mas por outro fundamento. Para
ele, a manifestação de Gayer não tem re-
lação direta com o exercício do mandato
e, portanto, não está coberta pela imuni-
dade parlamentar. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Tornozeleira eletrônica

A Câmara dos Depu-
tados aprovou projeto
de lei que permite ao
juiz determinar ao
agressor utilizar imedia-
tamente tornozeleira
eletrônica se verificar a
existência de risco para
a mulher em situação
de violência doméstica
e familiar. A proposta
será enviada ao Senado.
O risco a ser avaliado

deve ser atual ou imi-
nente à vida ou à inte-
gridade física ou psico-
lógica da mulher ou de
seus dependentes. Quan-
do o aparelho for insta-
lado por ordem do de-
legado, ele deverá co-
municar o fato, em 24
horas, ao Ministério Pú-
blico e ao juiz, que de-
cidirá se mantém ou não
a medida protetiva. 

Estágio e experiência
Um Projeto de Lei do

Senado prevê que está-
gio realizado por estu-
dantes poderá passar a
ser reconhecido formal-
mente como experiência
profissional. O texto de-
termina que o poder pú-
blico regulamentará as
situações em que o está-
gio poderá ser utilizado
para fins de pontuação

ou comprovação em con-
cursos públicos. A justi-
ficativa do projeto apon-
ta que muitos candidatos
não conseguem ingres-
sar no mercado de tra-
balho por não terem ex-
periência prévia, ao mes-
mo tempo em que não
conseguem adquiri-la
sem ter uma oportuni-
dade profissional.

2 Juízo da Comarca de Rodeio Bonito (MS) - A pretensão punitiva do Estado está
sujeita a prazos prescricionais. Quando o tempo transcorrido entre o recebimento da
denúncia e a sentença de pronúncia é superior ao limite prescricional determinado
pela pena final aplicada ao réu, impõe-se a extinção da punibilidade de forma retroativa.
(Especial para O HOJE)

A Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Câmara de Goiânia
aprovou projeto de lei comple-
mentar (PLC 47/2025) que fixa em
R$ 7.300,00 a remuneração mensal
dos Conselheiros Tutelares. De
autoria do Executivo, a proposta
também prevê o reajuste anual
da remuneração da categoria na
mesma data e pelo mesmo índice
aplicado à revisão geral da re-
muneração dos servidores públi-
cos do Município.

CCJ da Câmara aprova
projeto que aumenta
remuneração de
conselheiros tutelares

STM define regra que estabelece 
valor mínimo para reparação à vítima

O Superior tribunal Militar (StM) aplicou
a regra estabelecida no artigo 387 (inciso
IV), do Código de Processo Penal (CPP), que
estabelece que “o juiz, ao proferir sentença
condenatória”, “fixará um valor mínimo
para a reparação dos danos causados pela
infração, considerando os prejuízos sofridos
pela ofendida”. A decisão inova no que tange
ao conceito de proteção da vítima, princi-
palmente em crime de natureza sexual, e
marca um importante avanço na jurispru-

dência da justiça Militar da União (jMU). O
julgamento ratificou a sentença proferida
pelo Conselho Permanente de justiça. As in-
vestigações apontaram que, além de realizar
a gravação, o acusado mostrou os vídeos a
outros soldados no alojamento e, nos dias
seguintes, compartilhou o material via What-
sApp. Os juízes entenderam que a gravação
foi apenas o meio necessário para que o réu
atingisse seu objetivo final: a divulgação
das imagens como forma de vingança.

Divulgação/Procon Goiás
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Uma mulher fingiu pedir
uma pizza durante uma liga-
ção para a Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) de Rio Verde,
no sudoeste de Goiás, para
denunciar o próprio compa-
nheiro. Segundo informações
apuradas pela tV Anhanguera,
ela estava sendo ameaçada
dentro de casa e usou a estra-
tégia para pedir ajuda sem le-
vantar suspeitas.

Durante a chamada, a mu-
lher solicitou uma pizza de ca-
labresa. Ao perceber a situação,
o atendente da GCM passou a
fazer perguntas que pudessem
ser respondidas apenas com
“sim” ou “não”. Questionada se
precisava de ajuda, ela confir-
mou. também respondeu posi-
tivamente quando perguntada
se o homem estava armado. An-
tes de encerrar a ligação, a mu-
lher ainda reforçou a urgência
do atendimento. “Vem muito
rápido. é urgente”, disse.

Inicialmente, a ocorrência
foi direcionada à equipe da
VtR 002 (Alpha), formada pelos
guardas municipais Ribeiro,
Rocha e L. Rodrigues. no en-
tanto, durante o deslocamento,
a viatura se envolveu em uma

colisão de trânsito, conforme
registro de ocorrência, e o aten-
dimento precisou ser repassa-
do para outra equipe.

A VtR 007, composta pelos
guardas firmino e Wander
neto, assumiu a ocorrência e
seguiu para o endereço. Diante
da informação de que o sus-
peito poderia estar armado, a
equipe da ROMU 009, também

foi acionada para prestar apoio.
Quando as equipes chega-

ram ao local, o homem, iden-
tificado como Amaury Cunha
da Silva, já havia saído da re-
sidência e estava em um bar
em frente à casa. Durante a
abordagem e busca pessoal,
os agentes encontraram uma
faca na cintura dele.

A vítima, identificada como

Maria júlia Rodrigues Silva,
relatou aos guardas que o com-
panheiro havia passado o dia
consumindo bebidas alcoólicas
e drogas. Ao tentar conversar
com ele sobre a situação, o ho-
mem teria se irritado e come-
çado a fazer ameaças, afir-
mando que iria “queimar o
rosto dela e depois matá-la”.

Com medo, a mulher deci-

diu ligar para a GCM utilizan-
do o pedido de pizza como
forma de pedir socorro. Ela
também contou que não era
a primeira vez que sofria
ameaças e que, em uma oca-
sião anterior, tentou denun-
ciá-lo, mas foi impedida pelo
próprio companheiro.

Ainda segundo o relato dos
agentes, o suspeito continuou
fazendo ameaças na presença
das equipes, afirmando que
mataria a mulher caso ela ti-
vesse feito a denúncia e que,
mesmo se fosse preso, come-
teria o crime quando saísse
da cadeia.

Diante da situação e do por-
te da faca, o homem foi alge-
mado conforme a Súmula Vin-
culante nº 11 do Supremo tri-
bunal federal (Stf), para ga-
rantir a segurança de todos os
envolvidos. Ele foi encaminha-
do à 8ª Delegacia Regional de
Polícia (DRP) para as provi-
dências legais.

A vítima informou que de-
seja representar criminalmente
contra o companheiro e tam-
bém foi levada à delegacia para
prestar depoimento. (Nívia Me-
negat, especial para O HOJE)

Mulher finge pedir pizza para denunciar ameaça
RIO VERDE

Ligação para a GCM na qual simulou um pedido de calabresa revelou ameaças 
de morte dentro de casa e levou à prisão do suspeito após abordagem em bar

João César Almeida

Pais de crianças que estu-
dam no Centro Municipal de
Educação Infantil (CMEI) Rai-
mundo Lisboa Pereira, antigo
CMEI Pedro Ludovico, estão
denunciando que não há auxi-
liares de atividades educativas
do turno vespertino suficientes
para atender a unidade. De
acordo com uma das mães, a
unidade possui seis turmas, das
quais três estão apenas com os
professores. Ela explicou que
existem quatro agrupamentos
na unidade de ensino (uma tur-
ma A, duas turmas B, duas tur-
mas C e uma turma D) e que
cada um contava com um pro-
fessor e um auxiliar,  mas que
desde janeiro, para três turmas,
apenas o professor estava dis-
ponível. Além da falta dos ser-
vidores para a sala de aula, o
CMEI também sofre com falta
de outros profissionais. 

A solução encontrada foi
juntar as turmas que estão
sem auxiliares, com as turmas
que possuem auxiliares, au-
mentando o número de crian-
ças por salas, já que cada uma
possui entre 20 e 22 crianças.
Porém, segundo Ana Paula Wa-
tanabe, mãe de uma das alu-
nas, isso tem causado regresso
no desenvolvimento das crian-
ças. “O bebezinho que já apren-
deu a andar, que já desfraldou,
que não usa mamadeira e que
não usa chupeta, vê o colegui-
nha que tá com fralda, quer
usar fralda de novo, quer ma-
mar de novo, quer usar chu-
peta de novo. Então, a gente

tem visto um regresso de
aprendizado dos bebês”, relata
uma mãe. 

Em nota a Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME) in-
formou que realmente três au-
xiliares de atividades educati-
vas do turno vespertino do
CMEI Raimundo Lisboa Perei-
ra, encontram-se afastados,
sendo duas por licença médica
e uma vaga temporária. De
acordo com a pasta, essa é

uma situação pontual e que
não causa prejuízo ao funcio-
namento da unidade, seguindo
normalmente com o atendi-
mento das crianças. Além dis-
so, a SME ressaltou que um
processo seletivo simplificado
para substituição de servidores
em afastamentos temporários
está em andamento. Paralela-
mente, também está sendo rea-
lizado o remanejamento de
servidores para a unidade.

O Sindicato de trabalhado-
res em Educação de Goiás (Sin-
tego), disse que segue cobrando
a gestão municipal para que
realize a convocação dos can-
didatos aprovados do cadastro
de reserva do concurso público
de Goiânia, para que situações
como essa sejam solucionadas.
Essa denúncia acontece logo
após a Prefeitura de Goiânia
anunciar que será repassado
para escolas e unidades de
Educação Infantil mais de R$
21 milhões. O primeiro repasse
foi autorizado na última se-
mana, no dia 3 de março, no
Diário Oficial do Município.
Os recursos financeiros são do
Programa de Autonomia fi-
nanceira das Instituições Edu-
cacionais (Pafie), referente ao
primeiro trimestre de 2026.

De acordo com a medida,
os recursos foram encaminha-
dos diretamente às escolas e
centros municipais de Educação
Infantil, para despesas de cus-
teio, apoio às atividades esco-
lares e alimentação escolar. Do

total de recursos previsto, R$
16 milhões serão aplicados no
custeio da pré-escola (regular
e integral), ensino fundamental
(regular e integral), Atendimen-
to Educacional Especializado
(AEE) e Educação de jovens e
Adultos (EjA). Os R$ 5 milhões
restantes serão destinados ao
financiamento da primeira eta-
pa da educação infantil. 

A portaria estabelece que a
aplicação dos recursos deverá
seguir as categorias econômicas
previstas no Plano de Aplicação
aprovado pelo Conselho Escolar
ou Conselho Gestor de cada uni-
dade, além de obedecer às nor-
mas da Lei nº 8.183, de 17 de
setembro de 2003, e às regula-
mentações do Pafie. De acordo
com as regras do programa, os
recursos devem ser utilizados
até 31 de março e as unidades
educacionais devem apresentar
a prestação de contas no prazo
máximo de 20 dias após o en-
cerramento do primeiro trimes-
tre do exercício de 2026. (Es-
pecial para O HOJE)

De acordo com
responsáveis, a
unidade está sem
três auxiliares 
de atividades
educativas; 
SME afirma que
afastamentos 
são pontuais

Solução encontrada pela unidade pode 
atrapalhar o desenvolvimento das crianças

Pais denunciam falta de auxiliares
em CMEI e superlotação de turmas

Reprodução/Google Maps

Ângela Macário/Prefeitura de Goiânia

Divulgação/GCM

Sintego continua a pressionar a prefeitura para convocar aprovados no cadastro reserva do concurso 
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Lalice Fernandes

A guerra envolvendo Esta-
dos Unidos, Israel e Irã tem
ampliado a instabilidade no
Oriente Médio e provocado
impactos diretos em rotas es-
tratégicas de comércio inter-
nacional. Um dos principais
focos de tensão é o Estreito de
Ormuz, passagem marítima
considerada essencial para o
transporte global de petróleo.

Desde o início da ofensiva
militar, em 28 de fevereiro,
ao menos 13 ataques contra
embarcações foram registra-
dos na região que inclui o
Golfo Pérsico, o Golfo de Omã
e o entorno do estreito. Os
dados foram divulgados pela
United Kingdom Maritime
trade Operations (UKMtO),
autoridade marítima britâni-
ca responsável pelo monito-
ramento da área.

na quarta-feira (10), três
embarcações foram atingidas
enquanto navegavam próximo
ao Estreito de Ormuz. Entre
elas está o navio tailandês
Mayuree naree, que transpor-
tava grãos dos Emirados Ára-
bes Unidos com destino à Índia.
Dos 23 tripulantes que estavam
a bordo, três continuam desa-
parecidos, segundo o Ministé-
rio dos transportes tailandês.
Os demais foram resgatados
em um bote salva-vidas e le-

vados para Omã. Outra em-
barcação, essa da Libéria, tam-
bém foi atingida por projéteis
após ignorar avisos emitidos
pela marinha da Guarda Re-
volucionária Islâmica.

O governo iraniano tem rei-
terado que navios que cruza-
rem o Estreito de Ormuz po-
dem ser considerados alvos.
O país controla a margem nor-
te da passagem, por onde tran-
sitam cerca de 20 milhões de
barris de petróleo por dia. Se-
gundo a Administração de In-
formação Energética dos EUA,
esse volume representa apro-
ximadamente um quinto de
toda a produção mundial, o
que faz do estreito um dos
principais pontos de estran-
gulamento do comércio ener-
gético global.

Em comunicado divulgado
por autoridades militares ira-
nianas, um porta-voz afirmou
que o país “nunca permitirá
que sequer um litro de petróleo
passe pelo Estreito de Ormuz
em benefício dos Estados Uni-
dos, dos sionistas ou de seus
parceiros”. A declaração acres-
centa que “qualquer embar-
cação ou carga de petróleo
pertencente aos Estados Uni-
dos, ao regime israelense ou a
seus parceiros hostis será con-
siderada alvo legítimo” e que
a estratégia adotada será de
ataques sucessivos.

nos últimos dias, o coman-
do militar do Irã também tem
enfatizado o desenvolvimento
de sistemas de armas voltados
para operações navais. O co-
mandante da Guarda Revolu-

cionária, Ali fadavi, afirmou
que o país possui mísseis ca-
pazes de ser lançados debaixo
d’água e que poderiam ser uti-
lizados em breve. Segundo ele,
os projéteis alcançam veloci-
dade de cerca de 100 metros
por segundo.

Enquanto o Irã reforça a
retórica militar e ameaça am-
pliar ataques contra embar-
cações, o governo americano
afirma que a campanha militar
segue avançando. O presidente
Donald trump declarou na
quarta-feira, na Casa Branca,
que a estratégia adotada con-
tinuará a mesma.

Questionado sobre o que
ainda precisa ser feito para
encerrar a guerra, trump res-
pondeu: “Mais do mesmo”. Ele
mencionou danos significativos

à marinha, à força aérea, aos
sistemas de defesa antiaérea
e à liderança militar iraniana.

O presidente também afir-
mou que ainda existem alvos
que poderiam ser destruídos
rapidamente. “Estamos dei-
xando certas coisas que, se as
eliminarmos, poderíamos eli-
miná-las ainda hoje, na ver-
dade, dentro de uma hora,
eles literalmente jamais con-
seguiriam reconstruir aquele
país”, declarou.

Em entrevista por telefone
ao Axios, trump disse ainda
que o conflito pode terminar
em breve. Segundo ele, restam
poucos objetivos militares a
serem atingidos. “Poucos al-
vos... quando eu quiser que
termine, terminará”, afirmou.
(Especial para O HOJE)

Ataques a navios
aumentam em
meio à guerra
entre Estados
Unidos, Israel 
e Irã e ampliam
tensão nas rotas
marítimas

Guerra no Irã amplia ataques
a navios no Estreito de Ormuz

Trump declara que campanha contra o Irã segue avançando e afirma que restam poucos objetivos militares

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva recebeu na quar-
ta-feira (11) uma ligação do
presidente da Colômbia, Gus-
tavo Petro, em meio ao aumen-
to das tensões na região pro-
vocado pelo debate nos Estados
Unidos sobre designar facções
criminosas brasileiras como
organizações terroristas.

Segundo o Palácio do Pla-
nalto, os dois líderes trataram
da integração latino-americana
e caribenha e dos preparativos
para a cúpula da Comunidade
de Estados Latino-Americanos
e Caribenhos (Celac), marcada
para 21 de março, em Bogotá. 

A conversa ocorreu en-
quanto o governo brasileiro
tenta evitar que Washington
inclua o Primeiro Comando da
Capital (PCC) e o Comando Ver-
melho (CV) na legislação anti-
terrorismo dos EUA. A avalia-
ção é que uma eventual clas-
sificação unilateral poderia
abrir brecha para medidas
como sanções e outras ações
contra o país.

A Colômbia enfrentou si-
tuação semelhante no fim de
2025, quando Washington
classificou a organização cri-
minosa Clan del Golfo como
grupo terrorista. Em fevereiro,
Petro anunciou a retomada
de negociações de paz com a

organização.
nos últimos dias, Lula tam-

bém conversou por telefone
com a presidente do México,
Claudia Sheinbaum. O país en-
frenta há anos uma crise de
segurança marcada pela atua-
ção de cartéis do narcotráfico
em diferentes regiões.

nos últimos meses, grupos
ligados ao narcotráfico em ou-
tros países passaram a receber
a designação por parte do go-
verno norte-americano. Em
fevereiro, o Departamento de
Estado classificou seis facções
mexicanas, além de uma ve-
nezuelana e outra salvadore-
nha, como Organizações ter-

roristas Estrangeiras e terro-
ristas Globais Especialmente
Designados.

O tema do crime organiza-
do ganhou espaço na política
regional nos últimos dias. no
sábado (7), Donald trump reu-
niu 12 líderes latino-america-
nos de direita em uma cúpula
voltada ao combate ao narco-
tráfico. O Brasil, México e Co-
lômbia não participaram do
encontro.

Uma reunião entre Lula e
trump está em negociação e
deverá tratar do tema. O en-
contro ainda não tem data de-
finida. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Lula e Petro conversam
em meio a tensão regional

FACÇÕES 

Ligação ocorre em meio ao debate nos EUA sobre 
classificar facções brasileiras como terroristas

Farid mernissi/Wikimedia Commons

Ricardo Stuckert/PR

josé Antonio Kast tomou posse como presidente
do Chile na quarta-feira (11), em cerimônia realizada
no Congresso, na cidade de Valparaíso. O novo chefe
de Estado recebeu a faixa presidencial de Gabriel
Boric, que deixou o cargo após quatro anos no poder.

O senador flávio Bolsonaro participou da cerimônia
e criticou o presidente Luiz Inácio Lula da Silva por
ter cancelado a viagem ao Chile. Após o evento, o
parlamentar afirmou que o brasileiro agiu de forma
inadequada ao desistir de comparecer à posse. (Lalice
Fernandes, especial para O HOJE)
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 30/03/2026, às 10:05hs / 2º Público Leilão: 31/03/2026, às 10:05hs  

-

-

1º 
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.582.457,58 (um milhão, quinhentos e oitenta e dois mil, quatrocentos e 
cinquenta e sete reais e cinquenta e oito centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.187.167,86 (um mi-
lhão, cento e oitenta e sete mil, cento e sessenta e sete reais e oitenta e seis centavos) -

-

-

-

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 31/03/2026, às 10:00hs / 2º Público Leilão: 02/04/2026, às 10:00hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 
302.355,10 (trezentos e dois mil, trezentos e cinquenta e cinco reais e dez centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO 
- VALOR: R$ 186.145,18 (cento e oitenta e seis mil, cento e quarenta e cinco reais e dezoito centavos)
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50% dos usuários de computador podem apresentar sintomas relacionados à fadiga ocular digital

Leticia Marielle

O avanço do uso de com-
putadores, celulares e tablets
tem contribuído para o cresci-
mento de um problema cada
vez mais comum: a fadiga ocu-
lar digital. Antes considerada
uma condição pontual ligada
ao ambiente de trabalho, a al-
teração passou a ser tratada
por especialistas como uma
questão de saúde pública, afe-
tando milhões de pessoas em
todo o mundo. Com a depen-
dência crescente de dispositivos
eletrônicos para atividades pro-
fissionais, estudos e comuni-
cação, aumentam também os
riscos para a saúde ocular. Pes-
quisas recentes indicam que
até 50% dos usuários frequen-
tes de computador podem apre-
sentar sintomas relacionados
à fadiga ocular digital.

A condição é marcada por
diferentes manifestações, entre
elas olhos secos, lacrimejamen-
to, coceira, ardência e visão
embaçada ou até dupla. Em-
bora muitas vezes seja vista
apenas como um desconforto
passageiro, especialistas aler-
tam que o problema pode evo-
luir para alterações persistentes
que comprometem a qualidade
de vida e a produtividade. Es-
tudos também apontam que o
uso intensivo de dispositivos
digitais está associado ao au-
mento de doenças na superfície
ocular, além de distúrbios vi-
suais e episódios recorrentes
de cansaço nos olhos.

O uso contínuo de disposi-
tivos digitais pode provocar al-
terações no funcionamento do
sistema visual. Ao permanecer
por longos períodos diante de
telas, a frequência de piscadas
diminui e os olhos são subme-
tidos a esforço constante para
manter o foco em objetos pró-
ximos. Esse processo favorece

o surgimento de sintomas as-
sociados à fadiga ocular digital,
como cansaço nos olhos, sen-
sação de ressecamento e visão
embaçada. Em alguns casos,
também podem ocorrer dores
de cabeça e desconforto na re-
gião do pescoço.

Embora geralmente sejam
temporários, esses sinais podem
se tornar persistentes quando
o uso prolongado de telas se
torna parte da rotina diária
sem pausas adequadas. Apesar
da crença popular, especialistas
afirmam que a luz azul emitida
por dispositivos eletrônicos não
é a principal responsável pela
fadiga visual. Embora possa
contribuir para o cansaço ocular
e interferir na qualidade do
sono, não há evidências con-
clusivas de que cause danos
permanentes à visão.

De acordo com pesquisado-
res, fatores como postura ina-
dequada, longos períodos de
foco em curta distância e a re-
dução da frequência de pisca-
das são os principais respon-

sáveis pelo problema. Diante
desse cenário, especialistas re-
comendam mudanças de há-
bitos, ajustes ergonômicos e
acompanhamento médico em
casos persistentes. Especialistas
recomendam algumas medidas
simples para reduzir os efeitos
da fadiga ocular causada pelo
uso prolongado de telas. Uma
das orientações mais conheci-
das é a regra 20-20: a cada 20
minutos diante de dispositivos
digitais, é indicado fazer uma
pausa de cerca de 20 segundos
e olhar para um ponto distante,
aproximadamente seis metros.
A prática ajuda a relaxar os
músculos oculares e diminuir
o esforço visual.

Além das pausas, fatores am-
bientais também influenciam
no conforto dos olhos. Manter
uma iluminação adequada, evi-
tar reflexos na tela e garantir
boa ventilação e níveis equili-
brados de umidade no ambiente
podem ajudar a reduzir irrita-
ções e ressecamento ocular. A
ergonomia do espaço de traba-

lho também merece atenção.
Especialistas orientam posicio-
nar a tela a cerca de um braço
de distância e ligeiramente abai-
xo da linha dos olhos, além de
ajustar o tamanho das letras
para facilitar a leitura e utilizar
cadeiras com apoio adequado
para a coluna.

Quando os sintomas persis-
tem, a recomendação é procu-
rar avaliação médica. Profis-
sionais da área podem identi-
ficar problemas como erros de
refração ou síndrome do olho
seco e indicar tratamentos es-
pecíficos, que podem incluir o
uso de óculos, colírios ou me-
dicamentos. Paralelamente, no-
vas tecnologias estão sendo es-
tudadas para o tratamento da
fadiga ocular. Entre elas estão
medicamentos capazes de ali-
viar sintomas do olho seco e
sensores capazes de monitorar,
por meio das lágrimas, sinais
relacionados à saúde ocular.
Essas inovações podem contri-
buir para diagnósticos mais
precisos e tratamentos mais

eficazes no futuro.
Em um cenário cada vez

mais marcado pelo uso cons-
tante de telas, especialistas re-
forçam a importância de ado-
tar medidas para proteger a
saúde dos olhos. Reconhecer
os sinais de fadiga visual, ado-
tar hábitos preventivos e bus-
car orientação médica quando
necessário são atitudes consi-
deradas fundamentais para re-
duzir os impactos do uso pro-
longado de dispositivos digitais.
De acordo com especialistas,
a fadiga ocular relacionada ao
ambiente digital pode ser con-
trolada com informação, mu-
danças de rotina e atenção aos
sintomas. Assim, é possível
aproveitar os benefícios da tec-
nologia sem comprometer a
qualidade da visão.

Avanços tecnológicos tam-
bém podem contribuir para
esse cenário. O desenvolvimen-
to de dispositivos com design
mais ergonômico e recursos
voltados à proteção ocular ten-
de a oferecer novas formas de
reduzir o impacto das telas no
futuro. Enquanto essas soluções
evoluem, a recomendação é
manter pausas regulares du-
rante o uso de dispositivos ele-
trônicos, aumentar a frequên-
cia das piscadas e procurar
avaliação profissional caso os
sintomas persistam. Os óculos
de descanso são outro exemplo
de como pequenas medidas
podem ajudar a reduzir os efei-
tos do uso prolongado de telas
no dia a dia. As lentes são de-
senvolvidas para proporcionar
maior conforto visual, dimi-
nuindo o esforço que os olhos
fazem ao focar por muito tem-
po em computadores, celulares
e tablets. Em muitos casos, con-
tam com tratamento antirre-
flexo ou filtros que ajudam a
suavizar a luz emitida pelas
telas. (Especial para O HOJE)

Os óculos de descanso são ideais 

Essência

Uso excessivo de telas aumenta
casos de fadiga ocular digital

Fotos: Freepik
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O medo de falar em pú-
blico não está, necessaria-
mente, ligado à falta de pre-
paro, mas à exposição e ao
risco de julgamento. Diante
dessa situação, o organismo
entra em estado de alerta,
como se enfrentasse uma
ameaça concreta. A dinâmica
é uma das abordagens pre-
sentes no livro “Sem medo
de falar”, de fabiana Bertotti,
maior especialista em orató-
ria do Brasil atualmente, pu-
blicado pela Parole Editora.
A obra sustenta que silenciar
emoções e opiniões pode ter
efeitos que ultrapassam o
campo da comunicação, re-
fletindo no corpo e nas rela-
ções. A autora parte da pre-
missa de que o bloqueio não
nasce da incompetência, mas
da autocrítica excessiva. “Você
não tem medo de falar, você
tem medo de não ser bom o
suficiente. Esse medo paralisa
adultos competentes todos os
dias. ‘Sem medo de falar’
aborda exatamente esse pon-
to: como superar o julgamen-
to interno? Como assumir po-
sição? Como parar de se en-
colher e finalmente falar
como alguém que acredita
no que diz”, explica.

Ao longo das páginas, a
proposta se distancia dos ma-
nuais tradicionais de oratória.
Em vez de fórmulas rígidas
ou performances ensaiadas,
o livro apresenta um percurso
prático e reflexivo para quem
deseja comunicar com clareza
e autenticidade. De acordo
com a autora, a ideia central
é que falar bem não significa
impressionar plateias, mas
estabelecer conexão real, seja
em reuniões virtuais, conver-
sas familiares ou decisões
profissionais que exigem po-
sicionamento. A publicação
também questiona o modelo
de eloquência associado a
discursos impecáveis. Defen-
de que a força da comunica-
ção está menos na técnica or-
namental e mais na coerência

entre o que se diz e o que se
vive. técnica, segundo a au-
tora, é ferramenta e autenti-
cidade, direção.

Com referências a estudos
científicos, experiências pes-
soais e nomes como Brené
Brown, Churchill e nassim
taleb, a obra articula psico-
logia, narrativa e prática co-
tidiana. O texto percorre te-
mas como vulnerabilidade,
persuasão, presença e cons-
trução de autoridade, sem
desconsiderar o medo, mas
tratando-o como parte do
processo.

“’Sem medo de falar’ res-
salta que a fala pode aprisio-
nar ou libertar. Ao recuperar
a própria voz, o leitor amplia
não apenas sua capacidade
de comunicação, mas sua
atuação no mundo. A pro-

posta é direta, substituir o si-
lêncio defensivo por expres-
são consciente e transformar
a palavra em instrumento de
presença”, conclui.

Maior especialista de ora-
tória no Brasil atualmente,
referência na capacitação
de líderes e profissionais
que buscam comunicação
clara, estratégica e de alto
impacto. Reúne mais de 4
milhões de seguidores nas
redes sociais, sendo só no
Instagram 2.8 milhões. E al-
cance mensal superior a 25
milhões de pessoas. jorna-
lista formada pelo Centro
Universitário Adventista de
São Paulo (UnASP), escritora
best-seller e especialista em
Comunicação Estratégica,
Oratória e Posicionamento.
(Especial para O HOJE)
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a Escrava isaura 
sebastião fica surpreso com

a chegada de Leôncio. João che-
ga a fazenda e recebe as boas
notícias. isaura dá a liberdade
a todos os escravos da fazenda.
Henrique dá um soco em Leôn-
cio. sebastião furioso ameaça
Leôncio com uma arma. todos
comemoram a liberdade de
isaura. os escravos festejam o
lindu da liberdade. Malvina
pede para sebastião ajudar
Leôncio. sebastião dá uma mí-

sera mesada a Leôncio.

Êta Mundo Melhor!
celso interrompe o casa-

mento de zulma e candinho e
faz uma revelação. dita afirma
a Lourival que ama candinho.
zulma foge da igreja com sa-
mir, e acaba sofrendo um aci-
dente. Anabela descobre que
ernesto é seu pai. celso anuncia
que irá se entregar por seus
crimes, e dita reage. Lourival
sugere a tamires que dita se

apresente para encerrar as ati-
vidades do dancing. Quinzinho
volta para o sítio de cunegun-
des. túlio se despede de estela.
zenaide e as crianças sofrem
pelo estado de zulma.

Coração acelerado 
Agrado decide focar na sua

carreira. cinara se desespera
quando Alaor apresenta Mar-
cela como sua namorada. João
raul afirma a Luan que agora
irá focar em sua carreira. Agrado

e Janete sofrem uma retaliação
das fãs de João raul. Janete de-
fende a filha. eduarda come-
mora com Luan a assinatura
de um contrato de show em
Goiânia. Palhares apoia Janete
e Agrado. Alaor aconselha Alaor-
zinho a esquecer Janete de vez.

Três Graças 
Leonardo e Angélico discu-

tem, e Viviane recebe o apoio
de zenilda. Lígia reage ao saber
por Kellen da prisão de Viviane.

Joaquim sugere que Júnior pas-
se um tempo na galeria com
Maggye para poder vigiar Kas-
per. Ao ver a bala de revólver
que atingiu Bagdá, Kasper in-
triga o bandido quando afirma
que o tiro que levou parece ter
saído da arma de um civil. Van-
dílson avisa a Lucélia que Kasper
está com Bagdá. Paulinho ques-
tiona Gerluce se ela não sabia
que consuelo estava compran-
do remédios com as receitas
fornecidas por Viviane.

RESUMO
t
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  Pets sob risco:
a virada de
estação que
adoece animais
Queda da umidade expõe cães e
gatos a alergias, parasitas e doenças
respiratórias e a prevenção começa
antes dos sintomas aparecerem

Luana Avelar

O calendário ainda mar-
ca o outono, mas para os
pets brasileiros, especial-
mente no Centro-Oeste, a
virada climática já cobra
seu preço. A passagem do
período chuvoso para a seca
não é apenas uma mudança
de paisagem: é uma janela
aberta para doenças que
avançam em silêncio, apro-
veitando o desequilíbrio
ambiental para atacar cães
e gatos em ambientes do-
mésticos.

Dados do Instituto na-
cional de Meteorologia (In-
met) indicam que a umida-
de relativa pode cair até 50
pontos percentuais entre
março e maio no Centro-
Oeste. Dermatites, otites e
problemas respiratórios es-
tão entre os diagnósticos
mais recorrentes nessa épo-
ca do ano.

Sinais que não 
podem ser ignorados

Para júlio Cesar de Cas-
tro, mestre e professor de
Medicina Veterinária, o
problema começa antes de
o tutor perceber qualquer
sintoma. "Com a redução
da umidade relativa do ar,
observamos uma maior
suspensão de antígenos
ambientais, o que predis-
põe cães e gatos a crises
alérgicas e ao comprome-
timento das barreiras res-
piratórias. Além disso, a
estabilidade térmica deste
período favorece o ciclo
de vida dos carrapatos, ele-
vando o risco de hemopa-
rasitoses graves. O check-
up de outono é essencial
para monitorar a imuni-
dade e garantir que o ani-
mal esteja protegido contra
esses agentes antes do

auge da seca", explica.
O veterinário orienta os

tutores a ficarem atentos a
coceira persistente, verme-
lhidão na pele e espirros
frequentes. "Além da inves-
tigação laboratorial, a ma-
nutenção da saúde da pele
e o controle rigoroso de ec-
toparasitas, como pulgas,
sarnas e carrapatos, são cui-
dados rotineiros indispen-
sáveis para prevenção de
quadros inflamatórios ou
infecciosos graves durante
a estiagem", alerta.

Casa limpa, 
pet saudável

A higiene do ambiente
é igualmente decisiva. júlio
recomenda saneantes com
quaternário de amônia,
"priorizando produtos com
pH neutro e isentos de fra-
grâncias intensas, que são
potentes irritantes de mu-
cosas no período seco".
Amaciantes hipoalergênicos
em camas e mantas são in-
dicados. Aguardar a seca-
gem do piso antes de liberar
o acesso do animal previne
dermatites de contato.

A hidratação merece
atenção especial. O ar seco
acelera a perda hídrica im-
perceptível, e os gatos, mais
seletivos por natureza, exi-
gem criatividade. 

"Sorvetes caseiros são
excelentes aliados. Basta
congelar em fôrmas de gelo
uma mistura de água de
coco com frutas seguras,
como banana, morango ou
mirtilo (blueberry). Além
de hidratar, essa prática
promove o enriquecimento
ambiental e oferece um
aporte natural de antioxi-
dantes, tornando a rotina
de cuidados muito mais pra-
zerosa para o pet", conclui.
(Especial para O HOJE)

Tutores devem redobrar a atenção com a saúde de cães e
gatos durante a transição do período chuvoso para a seca
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‘Sem medo de falar’

aborda exatamente

esse ponto: como

superar o

julgamento

interno? Como

assumir posição?

Como parar de se

encolher e

finalmente falar

como alguém que

acredita no que diz

Divulgação

Medo de falar em público
está ligado ao julgamento,
não à falta de preparo
Obra de Fabiana Bertotti analisa como a autocrítica paralisa
profissionais e propõe uma comunicação mais autêntica
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Pequenas bolinhas que sur-
gem na pele do rosto são fre-
quentemente confundidas
com espinhas, mas nem sem-
pre se tratam de acne. Em
muitos casos, essas lesões são
chamadas de milium, uma al-
teração cutânea comum que
apresenta aparência seme-
lhante, mas possui causas e
tratamento diferentes. O mi-
lium se caracteriza por pe-
quenos pontos brancos ou
amarelados que aparecem,
principalmente, no rosto. Ao
contrário das espinhas, essas
lesões não apresentam infla-
mação. Elas surgem quando
células da pele ricas em que-
ratina ficam presas sob a su-
perfície, formando pequenas
elevações. já a acne está as-
sociada ao excesso de oleosi-
dade e à presença de bactérias,

que levam à obstrução dos
poros e à formação de pus.

As causas exatas do mi-
lium ainda não são totalmente
conhecidas. Especialistas
apontam que o problema
pode estar relacionado à de-
generação das fibras elásticas

da pele e ao acúmulo de cé-
lulas produtoras de queratina.
fatores como exposição ao
sol, poluição, alimentação rica
em gorduras e hábitos como
fumar e consumir álcool po-
dem contribuir para o surgi-
mento das lesões. Elas costu-

mam aparecer com mais fre-
quência em áreas de pele mais
fina, como ao redor dos olhos,
pálpebras e pescoço, mas tam-
bém podem surgir no peito e
nas costas. O milium também
pode aparecer em recém-nas-
cidos, condição conhecida
como milia primária. nesses
casos, as lesões desaparecem
espontaneamente, sem ne-
cessidade de tratamento, já
que as glândulas sebáceas
do bebê ainda estão em pro-
cesso de desenvolvimento.
Para prevenir o problema,
especialistas recomendam
manter uma rotina adequada
de cuidados com a pele, in-
cluindo limpeza facial, esfo-
liação regular e o uso de pro-
dutos específicos para cada
tipo de pele. (Leticia Mariel-
le, especial para O HOJE)

Essência n 15

Congresso de Direito
Econômico e Tributário 

A Assembleia Legislativa
do estado de Goiás recebe,
nos dias 12 e 13 de março,
o 1º congresso Brasileiro de
direito econômico, Financei-
ro e tributário. entre os par-
ticipantes confirmados estão
o vice-presidente da repú-
blica, Geraldo Alckmin, o mi-
nistro do supremo tribunal
Federal, Gilmar Mendes, e
o ministro do superior tri-
bunal de Justiça, Luiz Gurgel.
Quando: 12 e 13 de março,
a partir das 8h. onde: Audi-
tório carlos Vieira – Assem-
bleia Legislativa do estado
de Goiás, Goiânia. inscrições:
Gratuitas pelo  www.pensa-
brasil.com.br ou pelo insta-
gram @opensabrasil.

Mostra de artes Cênicas 
A Mostra de Artes cêni-

cas – teatro, dança e circo
segue com programação
gratuita em Goiânia nesta
quinta-feira (12). As ativi-
dades começam às 9h com
“Histórias na Kombiteca”,
da cia Flor do cerrado, na

Praça Washington Luiz. Às
10h, o Grupo theatro Arte
e Fogo apresenta “o con-
tador de Histórias do cer-
rado”, na escola Municipal
Bom Jesus, enquanto a Pra-
ça Matriz de campinas re-
cebe “Ainda ontem Pensei
com o coração”, de Vini
Queiroz. À noite, a progra-
mação segue na Federação
de teatro de Goiás, com
performances e o espetá-
culo “ser-tão de Fé e Guer-
ra”, às 20h. Quando: quin-
ta-feira (12).  onde: Praça
Washington Luiz, escola
Municipal Bom Jesus, Praça
Matriz de campinas e Fe-
deração de teatro de

Goiás, em Goiânia. entra-
da: gratuita.

abracadabra  
Reder Circus

o espetáculo circense
Abracadabra, do reder cir-
cus, segue em temporada
em Goiânia e terá sessão
nesta quinta-feira (12), às
20h, no estacionamento do
Flamboyant shopping. A
montagem reúne números
acrobáticos, performances
artísticas e trilha sonora
executada por orquestra ao
vivo, além de participações
especiais do humorista
dedé santana e do ginasta
olímpico diego Hypólito.

durante a temporada, o cir-
co também promove a cam-
panha “criança Grátis”, que
permite a entrada gratuita
de crianças acompanhadas
por um adulto pagante.
Quando: quinta-feira (12),
às 20h. onde: estaciona-
mento do Flamboyant shop-
ping, em Goiânia. 

Mostra itinerante da 36ª
Bienal de são Paulo

A mostra itinerante da
36ª Bienal de são Paulo se-
gue aberta para visitação
nesta quinta-feira (12), no
Museu de Arte contempo-
rânea de Goiás (MAc Goiás),
no centro cultural oscar
Niemeyer. A exposição reúne
obras de 14 artistas partici-
pantes da Bienal e propõe
reflexões sobre deslocamen-
tos, escuta e convivência no
mundo contemporâneo.
esta é a primeira vez que
Goiás recebe uma itinerância
do evento, que percorre di-
versas cidades do Brasil e
do exterior. Quando: quin-
ta-feira (12). onde: MAc –
centro cultural oscar Nie-
meyer. entrada: Gratuita.

Congresso receberá o vice-presidente Geraldo Alckmin, o
ministro do STF Gilmar Mendes e o ministro do STJ Luiz Gurgel
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Heeseung, do EnHYPEn,
anuncia saída do grupo

Heeseung, de 24 anos,
anunciou que não faz mais
parte do grupo de K-Pop
eNHYPeN, via Belift Lab,
agência dos artistas, através
do Weverse. “Por meio de
conversas profundas sobre
a visão de futuro de cada in-
tegrante e a direção da equi-
pe, confirmamos que Hee-
seung tem um caminho mu-
sical claro que deseja seguir”,
destacava a nota.

“Após cuidadosa conside-
ração, decidimos respeitar
suas aspirações. embora seja
difícil explicar todos os deta-
lhes em um comunicado cur-
to, queremos enfatizar que
essa decisão foi tomada após
um longo período de delibe-
ração”, explicou a agência.

“entendemos que essa
notícia pode ser difícil para
os fãs aceitarem, mas espe-
ramos que compreendam
que ela foi tomada pensando
no futuro tanto do eNHYPeN
quanto de Heeseung", fina-
lizava o texto.

ana Castela canta música
do ex-sogro, Leonardo

Ana castela compartilhou
com seus seguidores, na ma-
nhã desta terça-feira (10), um
momento direto do campo.
A cantora apareceu tirando
leite de uma vaca enquanto

cantava talismã, clássico ser-
tanejo de Leonardo, pai de
seu ex-namorado, zé Felipe.
o vídeo rapidamente viralizou
nas redes sociais, principal-
mente por que a sertaneja
está hospedada na Fazenda
talismã, propriedade da fa-
mília do cantor. 

Nos comentários, inter-
nautas reagiram ao momento.
“tá apaixonada”, escreveu um

seguidor. “essa soube con-
quistar o sogro”, brincou ou-
tro. “Parece um anjo de tão
linda”, elogiou mais um. Quem
também entrou na brincadei-
ra foi Poliana rocha, mãe de
zé, que comentou na publi-
cação: “contratada”.

Ana ainda reencontrou zé
Felipe na propriedade. Após
cuidar das vacas, os dois to-
maram café da manhã jun-

tos. em clima descontraído,
a cantora chegou a brincar
com o look escolhido pelo
artista para o momento na
roça: “olha a bonita como
vem pra roça”, disse ela, ar-
rancando risadas.

Bruna Biancardi reage a ví-
deo sobre curtida polêmica
de neymar 

Bruna Biancardi, de 31
anos, reagiu nas redes so-
ciais a um vídeo que comen-
tava a recente polêmica en-
volvendo Neymar, de 34. A
influenciadora, que está em
Paris acompanhando desfi-
les da semana de moda, re-
postou o conteúdo feito pela
influenciadora Jaqueline ro-
berta e comentou com um
emoji de coração. 

No vídeo, Jaqueline des-
taca que, enquanto os “bur-
burinhos” no Brasil giram em
torno das curtidas de Neymar
nas redes sociais, Bruna tem
marcado presença na primei-
ra fila de desfiles de grandes
marcas durante a temporada
de moda na capital francesa,
como a Louis Vuitton. o jo-
gador chamou atenção ao
curtir fotos sensuais de Pau-
line tantot, estrela francesa
do onlyFans. Apesar de seguir
a jovem e de ela já ter parti-
cipado de uma festa dele, o
atleta afirmou que a interação
foi acidental.

CELEBRIDADES

A influenciadora Val
Marchiori, de 51 anos,
usou as redes sociais nesta
terça-feira (10) para de-
sabafar sobre o processo
de cura do câncer de
mama. A socialite foi diag-
nosticada em agosto de
2025 e realizou uma ci-
rurgia em setembro para
remoção do tumor e ses-
sões de quimioterapia no
Hospital Albert Einstein. 

"Hoje me perguntaram
como eu estou…E a res-
posta mais verdadeira que
existe nesse momento é:
um dia de cada vez. Quan-
do a gente entra num pro-
cesso de cura, a vida
muda. A gente aprende a
valorizar o que realmente

importa: estar viva, ter fé
e não desistir", começa.

"Ser mulher já exige
tanto da gente… Somos
força dentro de casa, cui-
damos dos filhos, da fa-
mília, enfrentamos dores
em silêncio e seguimos
de pé. E no meio de tudo
isso, tantas mulheres es-
tão lutando pela própria
vida, muitas vezes sem
apoio, sem atendimento,
sem voz", completa.

Val Marchiori fala sobre 
processo de cura do câncer

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas e de-

cisões rápidas no trabalho. Apro-

veite a disposição para colocar pla-

nos em prática, mas evite agir por

impulso em questões pessoais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras podem

exigir mais atenção. organizar

gastos e revisar prioridades aju-

dará a manter o equilíbrio. No

campo afetivo, o momento favo-

rece diálogo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação estará em des-

taque. conversas importantes po-

dem trazer esclarecimentos ou

abrir novas oportunidades. Pro-

cure manter o foco nas tarefas

do dia.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede mais cuidado com

a saúde emocional. reservar um

tempo para descansar e reorga-

nizar pensamentos pode ajudar

a enfrentar desafios com mais

tranquilidade.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Projetos em grupo e parcerias

tendem a ganhar força. sua cria-

tividade pode se destacar, princi-

palmente em ambientes que va-

lorizam liderança e iniciativa.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Assuntos profissionais exigirão

disciplina e organização. o mo-

mento é positivo para planejar

metas e resolver pendências que

estavam acumuladas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece aprendizado e

novas experiências. Buscar co-

nhecimento ou trocar ideias com

pessoas diferentes pode trazer

inspiração e ampliar horizontes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões emocionais podem

vir à tona. o momento pede equi-

líbrio e cautela antes de tomar

decisões importantes, principal-

mente em assuntos financeiros.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
relacionamentos ganham des-

taque. o diálogo será essencial

para fortalecer vínculos e evitar

mal-entendidos no ambiente fa-

miliar ou profissional.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina pode exigir mais de-

dicação e foco. organizar tarefas

e estabelecer prioridades ajudará

a lidar melhor com as responsa-

bilidades do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
criatividade e expressão pes-

soal estarão em alta. o momento

é favorável para atividades que

envolvam ideias inovadoras ou

projetos criativos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Assuntos familiares podem

pedir mais atenção. conversas

sinceras e atitudes de compreen-

são tendem a fortalecer relações

importantes.

Essas lesões não apresentam inflamação

Lesões chamadas milium podem ser
confundidas com espinhas no rosto

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

juliano floss tinha 18 anos
quando operou o nariz. Hoje,
participante do BBB 26, ele
admite publicamente que se
arrepende. A declaração po-
deria soar como mais uma
confissão de reality show, pas-
sageira e sem consequência.
Mas ela tocou em algo que
cirurgiões e otorrinolaringo-
logistas discutem há anos lon-
ge dos holofotes: a rinoplastia
feita cedo demais, pela razão
errada, pode deixar marcas
que nenhuma revisão cirúr-
gica consegue apagar com-
pletamente. E o número de
casos assim é muito maior
do que parece.

A rinoplastia está entre as
cirurgias plásticas mais reali-
zadas no mundo. Dados da In-
ternational Society of Aesthetic
Plastic Surgery mostram que
mais de 1 milhão de procedi-
mentos no nariz são feitos por
ano globalmente. no Brasil, a
cirurgia também está entre as
mais procuradas, principal-
mente por adolescentes e adul-
tos jovens, um perfil que, se-
gundo especialistas, exige aten-
ção redobrada antes de qual-
quer decisão. A pressão estética
sobre essa faixa etária nunca
foi tão intensa.

"A rinoplastia pode ser rea-
lizada a partir do momento
em que o crescimento facial
está completo, o que geralmen-
te ocorre por volta dos 15 a 16
anos nas meninas e 17 a 18
anos nos meninos. no entanto,
a maturidade emocional é tão

importante quanto a maturi-
dade física. Pacientes muito
jovens podem ter expectativas
irreais e isso aumenta o risco
de arrependimento", explica
Eduardo Landini Lutaif Dolci,
otorrinolaringologista, profes-
sor instrutor da Santa Casa de
São Paulo e membro titular
da Associação Brasileira de
Otorrinolaringologia e Cirurgia
Cérvico-facial.

A anatomia, nesse caso, é
só parte do problema. O nariz
continua sofrendo pequenas
mudanças ao longo da vida, o
que pode alterar a percepção
do resultado com o passar dos
anos. Mas o que mais pesa na
insatisfação futura raramente
está no espelho. Está na cabe-
ça. A American Society of Plas-
tic Surgeons aponta a rino-
plastia como um dos procedi-
mentos com maior índice de

revisões cirúrgicas, justamente
porque o resultado depende
de fatores anatômicos, cica-
trização e, sobretudo, das ex-
pectativas de quem está na
mesa de operação. Estudos in-
ternacionais indicam que en-
tre 5% e 15% dos pacientes
desejam algum tipo de corre-
ção após o procedimento, o
que faz da conversa pré-ope-
ratória uma etapa tão decisiva
quanto o próprio bisturi.

Dolci faz uma distinção que
deveria ser mais conhecida
fora dos consultórios. Quando
há indicação funcional, como
desvio de septo ou dificuldade
respiratória, a cirurgia pode
trazer benefício claro e dura-
douro. O problema começa
quando a motivação vem de
outro lugar. "Quando existe
indicação funcional, a cirurgia
pode trazer grande benefício.

O problema acontece quando
a decisão é motivada apenas
por pressão estética, redes so-
ciais ou comparação com pa-
drões irreais. O paciente jovem
ainda está em fase de cons-
trução da própria imagem e
isso pode levar a insatisfação
futura", afirma o especialista.

é exatamente nesse ponto
que o caso de floss deixa de
ser uma curiosidade de pro-
grama de tV e se torna um
dado clinicamente relevante.
jovens expostos a padrões es-
téticos intensificados pelas re-
des sociais chegam às consultas
com referências construídas
por filtros, edições e rostos
que, muitas vezes, também fo-
ram operados. A decisão, nes-
ses casos, parte de uma com-
paração que nunca será justa.

A consulta pré-operatória,
segundo o especialista, precisa

ir além da análise física. Ela
deve incluir avaliação deta-
lhada da motivação, conversa
franca sobre os limites reais
do procedimento e, quando
necessário, acompanhamento
psicológico antes de qualquer
agendamento. "A rinoplastia
pode melhorar muito a au-
toestima quando bem indicada.
Mas é fundamental que o pa-
ciente entenda que não existe
cirurgia perfeita e que a deci-
são deve ser tomada com ma-
turidade, não por impulso",
orienta Dolci.

O arrependimento de floss
não invalida a cirurgia. Inva-
lida a pressa. E serve de aviso
para quem está prestes a to-
mar a mesma decisão pelos
mesmos motivos, na mesma
idade, sem as perguntas certas
na sala de espera. (Especial
para O HOJE)

Caso recente
envolvendo
participante do
BBB 26 levanta
debate sobre
idade ideal

Rinoplastia em jovens exige critério
para evitar que haja arrependimento 

EM CaRTaZ

Isso Ainda Está de Pé? (euA,
2026) duração: 2h 04min. dire-
ção: Bradley cooper. elenco: Will
Arnett, Laura dern, Andra day.
cinemark Flamboyant: 16h30,
22h00, 16h15, 16h10, 21h50.

Para Sempre Medo (euA,2026)
duração: 1h 39min. direção:
osgood Perkins. elenco: tatiana
Maslany, rossif sutherland, erin
Boyes. Gênero: terror. cinemark
Flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. cinemark Pas-
seio das águas: 21h35. Movie-
com: 21h45. cineflix: 21h40. 

Pânico 7 (euA, 2026). duração:
125 minutos. diretor: Kevin Wil-
liamson. elenco: Neve campbell,
courteney cox, isabel May, Jas-
min savoy, Brown Mason Goo-
ding. Gênero: terror. cinemark
Flamboyant:15h50, 21h20,
18h40, 16h40, 19h30, 22h10,
21h20, 18h10, 20h50, 20h00,
14h40, 17h20. Kinoplex: 15h10,
18h00, 20h40, 23h10. cinemark
Passeio das Águas: 15h30,
18h10, 20h50, 15h50, 18h40,
21h20, 14h40, 17h20, 20h00,
16h40, 19h30, 22h10, 22h20,
19h10, 22h00. 

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (euA, 2026) duração:
105 minutos.  diretor: John Pat-
ton Ford. elenco principal: Glen
Powell, Margaret Qualley, ed
Harris, Jessica Henwick. Gênero:

thriller / comédia / drama. ci-
nemark Flamboyant: 21h50,
16h30, 19h10.  cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 20h30,
18h50, 21h40. 

Cara de um, Focinho de Outro
(euA, 2026) duração: 105 mi-
nutos.diretor: daniel chong.
elenco: Piper curda, Bobby
Moynihan, Jon Hamm. Gênero:
Animação, Aventura, comédia.
cinemark Passeio das Águas:
18h00, 13h40, 19h00, 16h20.
cinemark Flamboyant: 18h00,
13h40, 19h00, 16h20. 

O Morro dos Ventos Uivantes
(euA, 2026). duração: 1h 44min.

diretor:emerald Fennell. elenco:
Margot robbie, Jacob elordi,
Hong chau, shazad Latif. Gê-
nero: drama. cinemark Flam-
boyant: 12h20, 15h20, 20h35,
15h50, 18h50, 22h00, 16h00,
19h00. cinemark Passeio das
águas: 12h40, 15h40. Moviecon:
21h40. cineflix: 22h. 

Caminhos do Crime (euA,
2026) duração: 2 h 20 min.
diretor: Bart Layton. elenco:
chris Hemsworth, Halle Berry,
Mark ruffalo. Gênero: sus-
pense. cinemark Flamboyant:
15h30, 15h20. cinemark Pas-
seio das águas:15h30. Kino-
plex: 13h20. Moviecom: 21h30.

cineflix: 21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (euA,
2026). diretor: tyree dillihay,
Adam rosette. elenco:caleb
McLaughlin, Gabrielle union,
Jenifer Lewis, Nick Kroll. cine-
mark Flamboyant: 14h50,
16h55, 14h10, 16h30, 21h30,
15h40, 15h45. cinemark Pas-
seio das águas: 13h30, 18h,
19h10,20h30. Kinoplex: 16h20,
18h30. Moviecom: 14h50,
19h10. cineflix: 16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (euA, 2025) duração:
2h 05min. direção: chloé zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-

ley, emily Watson título original
Hamnet. Gênero: drama. ci-
nemark Flamboyant: 13h20,
19h15, 18h50. Kinoplex: 18h45,
21h20.

O Agente Secreto (euA, 2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria Fernanda cândi-
do, Gênero: drama. cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h40,
13h05, 15h25. cineflix: 20h00.
Kinoplex: 17h30, 20h40. Mo-
viecom: 21h.

A empregada (euA, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco
principal: sydney sweeney,
Amanda seyfried, Brandon
sklenar. Gênero: suspense /
thriller / Mistério. cinemark
Flamboyant: 13h15, 15h30,
15h35, 12h00, 11h50. cinemark
Passeio das Águas:16h15,
19h15, 22h10. Kinoplex: 15h40,
18h20, 21h. Moviecom: 18h50.
cineflix: 18h10, 21h.

Zootopia 2 (euA, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco:
Monica iozzi, Ginnifer Good-
win, rodrigo Lombardi. Gêne-
ro: Animação, Aventura, co-
média, Família. cinemark Flam-
boyant: 11h50, 14h20, 19h45,
14h30, 17h05, 16h50.  cine-
mark Passeio das águas: 16h,
16h30, 21h35.  Kinoplex:15h40.
cineflix: 16h40, 19h.

tCINEMA

Freepik

Animação de Daniel Chong traz história sobre Mabel, uma jovem amante dos animais que usa uma
tecnologia revolucionária para se conectar com o mundo animal em “Cara de Um, Focinho de Outro”
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Para especialistas, maturidade emocional pesa tanto quanto maturidade física na hora de decidir
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A avicultura segue consoli-
dada como uma das atividades
mais estratégicas do agrone-
gócio goiano. Presente nos 246
municípios do estado, a pro-
dução de frango vem amplian-
do escala, produtividade e par-
ticipação no comércio interna-
cional. Dados divulgados pela
Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa), por meio do in-
formativo Agro em Dados, in-
dicam que o setor mantém for-
te representatividade nacional
e avança na conquista de novos
mercados externos. O desem-
penho reflete a combinação de
investimentos em tecnologia,
integração entre produtores e
frigoríficos e expansão da de-
manda global por proteína ani-
mal. Com esse cenário, Goiás
vem se consolidando como um
dos principais polos avícolas
do país, tanto na produção
quanto na exportação.

O crescimento da atividade
pode ser observado especial-
mente em municípios com forte
tradição no agronegócio. Em
2024, Rio Verde e Itaberaí figu-
raram entre os dez maiores
plantéis de galináceos do Brasil,
segundo levantamento do setor.
Rio Verde registrou aproxima-
damente 11,3 milhões de cabe-
ças, ocupando a sétima posição

nacional. já Itaberaí alcançou
cerca de 9,2 milhões de aves,
posicionando-se em décimo lu-
gar no ranking brasileiro.

Esses números refletem a
força do modelo de produção
integrado adotado no estado,
no qual produtores rurais tra-
balham em parceria com
agroindústrias responsáveis
pelo processamento e comer-
cialização da carne. Esse sis-
tema garante escala produtiva,
padronização sanitária e
maior competitividade no
mercado. no comércio exte-
rior, o desempenho da avi-
cultura goiana também se

manteve positivo. Entre janei-
ro e setembro de 2025, o esta-
do exportou 197,1 mil tonela-
das de carne de frango, movi-
mentando US$ 380,1 milhões.

O resultado colocou Goiás
na quinta posição entre os es-
tados brasileiros exportadores
da proteína, consolidando o
estado como um dos principais
fornecedores do produto no
País. O crescimento acompa-
nha a tendência nacional. O
Brasil permanece como maior
exportador mundial de carne
de frango, com embarques que
ultrapassam 5 milhões de to-
neladas por ano, segundo da-

dos da Associação Brasileira
de Proteína Animal (ABPA). A
competitividade do produto
brasileiro está associada a fa-
tores como escala produtiva,
eficiência sanitária e custos
relativamente mais baixos em
comparação a outros produ-
tores globais.

Entre os principais mer-
cados compradores da carne
de frango produzida em
Goiás, o Oriente Médio segue
como destaque. Os Emirados
Árabes Unidos lideraram as
importações do produto goia-
no, com embarques de 24,6
mil toneladas entre janeiro e
setembro de 2025. Esse volu-
me representa crescimento
de 27,6% em relação ao mes-
mo período de 2024 e parti-
cipação de 12,5% no total ex-
portado pelo Estado.

Além dos Emirados, outros
destinos relevantes incluem
Arábia Saudita, japão, China
e Coreia do Sul, mercados que
demandam grandes volumes
de proteína animal e mantêm
relações comerciais consolida-
das com o Brasil. A presença
nesses mercados é resultado
do cumprimento de rigorosos
padrões sanitários e de certi-
ficações internacionais exigidas
pelos países importadores.

no mercado doméstico, o
preço da carne de frango apre-
sentou recuperação ao longo
do segundo semestre de 2025.
Após um período de retração
moderada, as cotações volta-

ram a subir.
Em outubro de 2025, o pre-

ço médio do frango resfriado
atingiu R$ 8,16 por quilo, avan-
ço de 6,1% em relação ao mês
anterior. A alta foi impulsio-
nada pelo reequilíbrio entre
oferta e demanda após os im-
pactos causados pela confir-
mação de um caso de influenza
aviária em uma granja comer-
cial no país em maio do mesmo
ano. A retomada da confiança
no mercado e a manutenção
das exportações contribuíram
para estabilizar o setor e sus-
tentar os preços ao produtor.

Perspectivas positivas
para o setor

Especialistas do setor ava-
liam que a demanda global
por proteína animal deve con-
tinuar elevada nos próximos
anos, impulsionada pelo cres-
cimento populacional e pela
busca por alimentos com bom
custo-benefício. nesse con-
texto, a carne de frango tende
a manter protagonismo por
ser uma proteína mais aces-
sível em comparação com ou-
tras carnes.

Com estrutura produtiva
consolidada, presença em mer-
cados estratégicos e crescente
competitividade internacional,
Goiás reforça sua posição como
um dos principais polos aví-
colas do país, contribuindo
para o fortalecimento do agro-
negócio brasileiro no cenário
global. (Especial para O HOJE)

Negócios

Estado embarcou
197 mil toneladas
da proteína 
em 2025 e
movimentou 
US$ 380 milhões

Exportações de frango mantêm
Goiás entre líderes do setor no Brasil

Rio Verde e 
Itaberaí estão entre os
municípios com maior
plantel de galináceos 
do Brasil

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de trindade,
na Região Metropolitana de
Goiânia, abriu inscrições para
um processo seletivo simplifi-
cado que oferece 281 vagas
imediatas e formação de ca-
dastro reserva em diferentes
áreas da administração muni-
cipal. As oportunidades são
destinadas a candidatos com
escolaridade que vai do ensino
fundamental incompleto ao
nível superior, com salários
que variam de R$ 1.875,91 a
R$ 4.656,06.

As inscrições são gratuitas
e podem ser realizadas entre
os dias 9 e 16 de março de
2026. Os interessados têm duas
opções para participar do cer-
tame: inscrição presencial na
Secretaria Municipal da Casa
Civil ou envio da documenta-
ção por e-mail, conforme orien-
tações previstas no edital.

A seleção tem como objetivo
reforçar o quadro de servido-
res temporários, principalmen-
te nas áreas de educação e ma-
nutenção de espaços públicos,
setores considerados estraté-
gicos para o funcionamento
dos serviços municipais.

O processo seletivo contem-
pla quatro funções com dife-
rentes níveis de escolaridade.
O cargo com maior número
de vagas é o de auxiliar de
limpeza e conservação, com
95 oportunidades destinadas
a candidatos com ensino fun-
damental incompleto. A remu-
neração para a função é de R$
1.875,91 para jornada de 40
horas semanais.

também estão disponíveis
62 vagas para monitor de edu-

cação infantil e 76 vagas para
monitor de sala de aula. Para
ambas as funções é exigido
ensino médio completo, com
salário de R$ 1.998,55 e carga
horária de 40 horas semanais.

já o cargo de professor nível
P-III, destinado a profissionais
com formação superior em Pe-
dagogia, oferece 48 vagas e re-
muneração de R$ 4.656,06.

Segundo a prefeitura, os
profissionais atuarão princi-
palmente em atividades de
apoio pedagógico, organização
da rotina escolar, regência de
aulas e manutenção de espaços
públicos, conforme a função
desempenhada.

Os candidatos interessados
devem realizar a inscrição en-
tre os dias 9 e 16 de março de

2026. O procedimento pode
ser feito presencialmente na
Secretaria Municipal da Casa
Civil, localizada na Avenida
Raimundo de Aquino, nº 420,
em trindade, nos horários das
8h às 11h30 e das 13h30 às
16h em dias úteis.

também é possível se ins-
crever por meio do envio da
documentação exigida para o
e-mail oficial do processo se-
letivo da prefeitura. nesse
caso, todos os documentos de-
vem ser enviados em um úni-
co arquivo no formato PDf
até as 23h59 do último dia de
inscrição.

Entre os documentos exi-
gidos estão ficha de inscrição
preenchida, currículo confor-
me modelo do edital, docu-

mento oficial com foto, com-
provante de endereço e certi-
ficado de escolaridade. Certi-
ficados de cursos e compro-
vação de experiência profis-
sional também podem ser
apresentados para pontuação
na seleção.

Processo seletivo 
terá análise de 
títulos e entrevistas

A seleção dos candidatos
será realizada por meio de
diferentes etapas, conforme
o cargo disputado. Entre os
critérios avaliados estão ex-
periência profissional, cursos
de qualificação e títulos aca-
dêmicos.

Para os cargos de monitores
e professor, haverá análise de
cursos de aperfeiçoamento e
formação acadêmica. já a ex-
periência profissional poderá
render até 50 pontos para au-
xiliares e monitores e até 100
pontos para professores.

Além da análise curricular,
todos os candidatos classifica-
dos participarão de entrevista
presencial, etapa que também
terá pontuação própria dentro
do processo seletivo.

Em caso de empate na clas-
sificação final, serão conside-
rados critérios como maior
tempo de experiência profis-
sional, maior nível de escola-
ridade e idade mais elevada
do candidato.

Cronograma prevê resulta-

do final em abril
De acordo com o cronogra-

ma divulgado no edital, a ho-
mologação das inscrições está
prevista para o dia 23 de março
de 2026. As entrevistas devem
ocorrer entre os dias 31 de
março e 10 de abril.

O resultado final do pro-
cesso seletivo será divulgado
em 20 de abril. A convocação
dos aprovados para os cargos
de auxiliar de limpeza e mo-
nitores está prevista a partir
de 23 de abril, enquanto os
professores devem ser chama-
dos a partir de 11 de maio.

As contratações ocorrerão
em regime temporário, vin-
culado ao Regime Geral de
Previdência Social (RGPS). Os
profissionais terão direito a
benefícios como férias, 13º
salário e adicional de um ter-
ço de férias.

O contrato inicial terá du-
ração de até um ano, podendo
ser prorrogado por igual pe-
ríodo conforme necessidade
da administração municipal.

Localizada a cerca de 16
quilômetros de Goiânia, trin-
dade possui população estima-
da em mais de 150 mil habi-
tantes e apresenta crescimento
constante na demanda por ser-
viços públicos, especialmente
nas áreas de educação e infra-
estrutura urbana, fatores que
motivaram a abertura do novo
processo seletivo. (Especial
para O HOJE)

Certame oferece
salários de 
até R$ 4,6 mil

Prefeitura de Trindade abre
processo seletivo com 281 vagas 

As inscrições gratuitas
seguem abertas 
até 16 de março

Fotos: Divulgação/Pref. Trindade 
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